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0 Professor
de Filosofia

í}'ara o Dr. Dêt€¥ Ribtím

O ediíícío se eoctíío ropi d om e n te ec ino *e
tratasse de uma cbotge política num leolnnbo
de bairro Mulheres aoe me ieftbiovcf». t d *x >
dade arrepiada das golinho.s chocos, dccotttdtSx*
Sttnos, tomaram assento no* cowofcfcs r rc&f*
mas ao tado de senhorilaj ppitodt §0S Ce * ul
mas ptaieaúe*% e de cavalheiros atooosenfe ob-
seamosos. Começou a possuir me a loHttfO <?a
espero* pois, ié cifCoovoQof-o t c.p-efidsiocnle o
olhar netas socodinhos graciosos* mero a medo*
sem dmtinQuii a loura paupée poi ouem vipho
omoveimeole oc i de ndo _• oot1 e d• n he i? o

De uma nova busca improdutivo no $c ca* me
a sonsaçôa de irnp r u d e n c ia do* maneias eur.
tas do smot-in-g emorestado e do colarinho duro
que toe obrigava a eftpoltl em seco. o senh.
menlo de prciui/o, o par de UtO outro oue lasia
de mito um doa fuao de mem-laela .

pof mais uma vet liop* caindo e looiei uma*
groiiios de elepüocia no seohoi do eamoroí^
frcintetfo. Assim propíõ* corn pi olho* pelus sa*
cadoihas <jfêcto>as, qiio*í totalmente ecupadosx
sem vei ainda a loura incrível de* n t uv *< t « c
níqueis Oe baixa subia a hrotihohá do* meto-
vaies enlre §olooleio.i de praxe e iodeiefo* as*
$ucarodo&.

Começou o espetáculo* t e v etaftdo*$e com
etc a minha otiolídode de cspctfad* t.ooe culto
couto veia admirar *eu«la uns olhos gtooties de
mulher loura, f, anal nfto foi o meu espanto ao
ver o lisura miúdo da meu esxpiofessor de í t-
losofio* oo camalote ó espoerdo,sô oporo jdeo*
tibcodo poi um gesto lodo seu de puxar os nn*
ottos do camisa Da sensação de mal esta? po*-
sei a um outro da camisa Do ie0S0ÇÍ0 de n at
estar passei a um outro de agudo curiosidade
em torno de sua pteseoço míope neste cspclo-
culo da temporada lium

Poi um instanie a toa ia me deixou a sòs com
o professor,...

PtOUei*me a recordai o nosso encenoo, tia
dois ano$, na velha I m ..xJode oue me ensinou
mudo causa» è exceçAo de coaoutslai as louras
cjue fteooentom o tealfo

O reverendo prole**oi cra nomeado roeco-
le paia a cadeira de dosotta No pnmeiro aula
Ijnçou á classe esta | £i ; mio

Qual a idéa que o* *fS teem éa existcü-*
cia de Deus ?

—Nenhuma; eteio e nio cieío—respondi
—Nâo compreendo.. O sr, c ognoslicislo ?l
~~N&ol Oportunista, >
E acrescentei o uma \úta súbito -

Mas eu lenho. Reverendo, um sentimento
oro roto a respeito,

Vi nascer em sua cara míope uma ésperan-
ça professora!* Ver silencio. Os colegas estavam
secos de ouvir besteiro**,

«**£* Qúe eu sou a favor de Deus..-
Surpresa na cara míope. Continuo:

* I: eu me juslibco pela sua própria obra.
Veiamos: si Deus criou o ano velho para orou»-
vo dos nossos insucessos, tombem criou o ano
novo para ímpeto de hipolclice-s exilo?»*) Deus
criou o* generais de quem devemos conhecei a
biogrobo. tombem criou as vitorias para os yor*
dos feriados nacional*; si Deus cnou a cisma
de um sexla-leira supcrstico so, to* bem criou o
domingo poro a santíssima leitura do B-ibha; si
Deus cnou o Diabo a quem devemos olribuir as
tentaçdes, também citou a Si propr io, a quem
podemos difiçnr a culpo dos pensamentos bons.
si ütn% criou o iuiso para o* homen*, lambem
cnou as mullieies velteiras.. casa d a s e viuvo*»
para íuá-lo ,

tu sou, poroso, nôo conlro i le. nâo coulra
ú lime dos oue O tomaram por padrinho. Eu sou
a favor de Deus, proíessor ..

O Mestre lot lolonid no julgamento úa minha
irreverência:

-fnlao o *r, ê... ê...
- Tilho de Deus I

# •

tinlreyise a esta evocoçèo consegui sorrir
miei.oimenle, apucando- me depois o cunosida*
tle anterior de vei o Mestre poro juslificof a sua
pre senti nha mtope oo Tealro Lírico,

A oliu úasa a* ultimas amostras de histe-
na musical no* pfiliohos vibrantes oue nfto to*
teiamos de uma vmnha que descobriu a aman*
te do mande*, ali, nu eníanlo. leotfdlnteofo opte*
sentados dessa maneira littco*.

Terminava a prime ira parle Sai n respirar
ih.1 corredof À^vín lua a corleiro ciomodo, Io*

VIU A CA PICHA BA pag o



* 5 rfi

** a 1

1 ** f f'•

% {f**-1 * i * ' ¦

r~l ** .? _r firx ¦*"¦¦-¦¦ *** f:
'• ¦¦ ' <:. V •. *

•,. . :- X .' *'.«•' li '

f olt
mM f q v! a II ç xx' d .' ; <" jrri ç $ f t x .¦; i ** f i * (o í
í) x¦ • o»-me llcf f í " ec c.ii *•¦ o ¦ i
— p y % x í > - . * ¦> So i T i té r

. e ni f a o ^f nos no s c f ¦' í; h c C c m c ¦ ^, c a "* rs -1 c ?»<
I xmx nele *""** j 1 •' K hr ; damenie cl *¦ trai th $

Oa i
í #+1 r

I l I »i 1 i M I rs íi lie s - Sn e a mão. *»n c í !H*rpr e ^ o e

ai tr gr ia
. 

. i $ ' í | y Xí * * ''¦ f 11 l. ¦ Mj K J- 1 | X í 1111 i 1 i » ; í .1 ! 1. .... f| "'

Você cole ^;!<, di* b ?
goetso um sitiai adicade-t

f ?s '.* r; fs x
í »i *; \ f. •¦: S

!'ÍHX]í)l ;í

\áo»~'re*í •¦ ndeu U pd —agi iestci Per timi
soe ia] de nci

ri,,,.,, "i

«xSiffi» AU tu íá fee ?a ergueu eodc eu
* a ftv 1 >«* m sou a ! a ^« r de 1'c u *^

panguci o oiotessoi de tia y** y ai ¦ i alra^
e oti^ * * ti .

— Ora ii Deu» cin y a1* cr rapai hiaí de sor*
letO, íarnísem Cin u a* !< Icrsa* —Pausa - l tu
comprei um bilhete inteire ?
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* nesta e bella Um ciorro lhe cobria
X hasta Cabeleira schnose
fialra á íace o rubi r gue tem a tosa,
il ir *y'4je ¦ iol e a lil-l ac ar teta.

Pei
ferra Santo. Ira iudra,

Hingwe vtvendti ^eguiosa-
f gu ei t n- a a bra n c a c n e r \ o s

%? % -^ !x *5,..

s ; i

^c um nuahal cingi s*.

Mandava eneaieerar iiistos e cantos,
Hm$ maiores loucuras bnha a ^i^fo*
Goslavô ;1** **;xnf ouvindo prantos.

c - • • ve st, peb •<¦ c i imn I a ^ c i nad a.
\lrMu!^ «mr cortem a loÔP Bapiistô;,
X c; a b e C a. n o g ? s lp e de uma e IP a d a

çffenrique cfieSellc

;l %aw fe:,vite:"i r^?*«^ ÉBi
XI ,i*%A.^j*<i** pi 
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fl vida... belo sonho!

x vida é liídi ei gue nos cerca e fala
ha Naturexa de um pesar guatguer,,,
à vida e esse perfume gue Ireseata
!>e uma rosa gentil, de um maI*ate*ouer

A vida e r%%a fragrancia gite **e evala
N'-; manhã perfumada e rosrctér;
I * tudo, r nada; í o som gut se propala*
E lado o gue na %*ído a gente guer ,.

í:* esse desep* eslranhr ^ insaltsleilci

Que mora em nòa e vibra em nosso perto,
i hvramh* a' •s'/'*^ , Muita \a ^otfifidc.

Bendito c amor gue eni versos canto e txnihy
¦j :c poi meu coração assim lao atto«
i !e/ da minha vida um lindo sonho I

imm ,2cncr cJercira



Pensarrien^5 A tragédia dos calvos

Houe pessoas sobre dez
cíçiHarn cahir seus

cabellos >1 
" -5

j w

\-xx\ >c tei pensam en*
los m a U s nió se crr n

tanto Quanto em se rea-

h£er os maus pensamen»
tos

Todos os nossos efc*

cessos* todas as nossas
desnece9 sai tas nec essi-
dades satisfeitas darôo
tu-aar a exmaçôes o so-*
fnmentc.YS dos QUaes so*
mos os 1101 cos responda-
veis

Q* he nel 1 cios oue li-

?eres nao os COOl e s a

nmQucrn, guarda-os 0^'ia
ti mesmo, aoós a morte,
Deus a p r esentar .fos* é

todos e seré* acatar do*

ado* se§y ndo os teus

merecimentos,

(') amai e o devota-
mento ao provim** è o*

concretizai da arahdéo
humana para com Deus

O homem v et da de ir o*

mente á* dicedo é o cpe
sonda as necessidade
alheias Para soe cone*

tas.

Nio pode havei rusta
í ecomoe n s a sem justo
merecimento.,.

Nâo e pOr te IameUIa*
res Quo o Creador mo*

dificaré us suas leis; nâo-

fM ®àúe dal te diai me-
lhor es do que 0 oue es-

lés passando ho?e. po- [m rm um>
rêm, e preciso oue os ^ ((,.,s;i da q*i£*la ':

mereça, é- preciso uue ^os castas e a $ebo*ftiéa cjue

seios dujno deles, f a/e Ul peta graxa executiva a ea*|
0 bem a teu p 1 o v tmo; miehôei, $ym
U ab olha com a fronte unme riUíiiame1 1 -r <•'

atesanfada para o teu, titânio.
leu verdník.H» id<ol. e, x l**C*> BnlUmur iíf» *niv<

Pa(0opotvti, v.tjaoa- 4cis"*^?;,:,k,..;,í:ív<7l;°,;

cdica ser-te-a reservada

:. ;. a

¦.; 
\

Ainda è tempo de reparar i%$ cor»âe
,Mirno*o da visa fiegllgeõeii p#$$ad«f

A liiYtYo. utOfiia ív>i2.casi.i dai ! s \â H;
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Aquele que se uâo de.

dita a combater o mal.

dentro ern br eve será

unia > tf ema d ele»

Campos Ve^g*'

f f 4/t- /J
*S JÊf

//f£y\

Fertiltsa oçoü

cabellüdoI u



Nurnerologia
pcssêa versado no esl i I ¦ I »s oumeios.ncs*

* ~. #*rM«i-*!._¦ nr*<••*• n f í a on _* n a *e ey c i-• m I-H'! h ao010S«

quatrocentos annos antes do ("finslo. a convite,
de nosso revista, dna alravéa de nossas oagú

nas* o caracter e os traços tundamcalaes da sua
vida, as forças,os sentimento* que agem sobre
a sua psycnoioçtia, caro leitor, m você quiser
dispôr-se a enviar*noa a seu nome próprio, fa!

y*%a. e data da seu nascimento, acompanhados
de pscudonvaios para a res-posta.que será estam*

pada nas paginas da nosso ir»nU Üesfe
numero em áimle* qualquer pesada que dcse»ur
saber si o seu neme esta de accoido com a sua
oclual profissão e quac* as suas probabilidades
de Inumphos na \ida, basta aue faca o une afrés
dissemos :

r -fcnviar.nos o ^eu nome próprio» fal quo
usa;

-• flnviaí-nos a daía do sen nascimento
dia, mel e anno; e

3 ¦ • Enviai'»*nos um pseudcns^mr peta a res»
posta» acompanhando os dados a aue
acima nos referimos,

Para maior confiança, declaramos que so*
tire os resultados e nomes íí®* pessoas e datas
de nascimentos* serão mantidos em stqttlo. pelo
que c exigido o pseudônimo.

—Continuamos* beije, a publicação dos es-
halos numetüjogtcos, cem une vVida Caotcha*
ba», está presenteando os seus leitores amáveis
e gentis leitoras.

II q 5 mm Feiamente eu o conhecei mudo
bem e sei: t que o seu m.me nôo este com»

pteto; 2 aue a idade laa-bcm nèi conten cria
os dados que, a seu respeito* eu já posMita.
Penso, comluoo* que posso úfi^%\ de anlemSo»
que voe** lem um numero propenso aos tji aneles
IrtumptioSt sendo as suas reaii?a\*6t% i iottoidas
por inlluericias luminosas, Para a mate tia que
você me mandou» penso que basla

ASf. SOTHCRN - Alabílidade Dociltdade.
Delicadeza I i$ as cataciemb-c * * pui t ip*r*í do
seu espirito, A aíabibdad-e cria t*s amttade: A

docriidadc despeita a conliaaça e» bnalmenlfs a

delicadeza Ia* a amor Penso que será uma

oplima dono de ea$a< Ane Solhem Que Vo

cê deu o seu p seu dons mo ao namotado? entao*

AUGUSTO LINS

Trtr* Joio Climaeo, w 1 — Tal, t%. 68
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MO.COM
Sepulveda:

LVf/LÉD0,30#
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s

r!e ficará sabendo tudo * üut vee aqui Talvc?
para o seu bem e o de He proptn

5 f*; RO IO ¦• Sé descia Scbct si sete lei i em
amores. Vocês* rr^uieutc*. otnsfm que a qcn-
je pôde» com •*» p<*«co lempo dr une diM^*»*'
para estas, icsposlas. ilnu i u elementos Peta
e^tirdÍ-0-t rápidos e pai lie ala tes de determinados
faces, dó catectei f ntrciardr*, é pret ise roce
saber que apresentamos o üòs-só estudo ott in*
tetro. Em tt di t áso# como está mudo wter?$*
Sado, devo dite? aue. á frente da aspettfa tia

$ya ptf.sonatida.de* a amor, par mais que lhe

procure» vae custai bastante a éncanlia*l6 tn*
IrelanlOi *» voei caminhar Para o lado delir, tal-
ve/ seia ftbl* atiles mesmo do que SC poderia
{ir e sumir» ;obt ellCiàUtenla,

Feslc\ de. Chile*

No dia ti do cortante, rcatí$ou*s.e« na sede
de OuatapafYv a boda e saudarei Cidade man*
lona do Espirito Santo* a ariquiôl fesfa do chita»

. i. s», ... í_i.. ... -. _o<-. sl#%.i 11ir¦., tf fií. titi %l*iníeii i*'SOP O pa --; **. íx^¦¦- mp te?f*i i-sví-Cíii' ul-» -?**• i«-í»'*v .i-

Àdolobo "xxocx que foi incansável tm Irabal
para que dtfa sotenmdade sé fe%-e5ííssr d<
tu ílhanl i s mj . ' ^: tua! i slame^ i e a c o a 11 c c u

A a ç a d ceei n o% o c o n v 11 c,

m if. í O-1
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Um empreendimento louvável
Sjíáê Capicha ba* visita o bCm .nstelado «Café Glor a» (ant.go Café Mcdclo). Notas * lmpre«ôts.

írs!e OfQftO, de CU|0 pfõgra*
ma sempre constou O plOpos*-
to de diviftffat Om empreenda
mentos que cooperam o ata

a nossa prô$P€fídade, a m * -

sa g«ande*.a. desejando loca-
li tato «ClAft:; QLORtÁ», de

propitedade dr nossa di*liâ-

to amigo a assídua leitor, *r

Cícero Miranda, para té fei *»e-

gutt umdc seus auxdiaies afim
de colher mformaçde* sobre
0 mn estabelecimento.

O nosso enviado, recebido

gentilmente peto seu piopne*
lano, percorreu as instalações
do posto dc degustação c da
torrefaçAo anotando, as »m*

pressões colhidas, que deixa*
mos consignadas nestas CO*
tunas

Sem querermos aludir és
moderna* instalações do «Ca*

té Qlona»,oor serem conhe-
cidcis do publico* queremos
salientar o apradabíbsâitfiò sa-
|ior da preciosa rubiecca que ah se Uma, Ia*

zend*? nossas as instas expressões da nossa bit.

thante conlicita «A Oesreta», que assim se pro»

nunciou. «Ao di?cr<*eum ôfimo café. t\êóm%~

remos ahrmar somente que scia um cate isen-

to máo gosto» mas, sua, um café rigorosamente

classificado neto nosso mais autontado oigêo.

ncisc assunto, eSOLSA OFICIAL DC CAFÉ*,

garantindo essa ctas*»tbcaç4o nio só um cale lor-

rado livra de impuieza» e dc misturas nocivas,

mas ainda áo Ivpo Capitania *
Sem temer concurrentes para o conhecido

*CàfC* C»LOPU».dia a dia, o *eu incansável

proprietário, o estimado moço, sr, Gccio Mo

randa. vem procurando cada se/ mais salisía-

*er a sua numerosa clientela, que é a pnmctia

a exaltar a superioridade da qualidade do café

eli saboreado, sendo, por cr nseguinfe, cio a

maior propagandisla desse conhecido estabe.

lectmento, onde se reúnem os admiraderes de

um saboroso «Capiienio». que ah encontre»

também um aprasivel ponto de palestra

O nosso entrevistado, o atual piopitetano

do Cate Otofia è a ex.gerente do antiga «Café

Modelo*, no desempenho de cuias função >€»*

pie se revelou u» períeíJo con»eccdoi do ramo.

i^tndo íss aos mais francos atentos, a«

por parle do publico. (MS Sambem dr seus

chefes.

Com tal ofientaçio, com ^ats
diretrizes, a inlaiigasci sr Ci*
c e t o Mi f an d a c o n se guir < márw
lei i situação de leaderança
gue vem mantendo o *0LO*
I* IA ?, qu c rtSo e n CÓ n I r o sim i-
lar, mesmo cm centros mais
adeantados da Pais

í) s é 11 d o c o n c c dc d c q u c
gosa c^c estabetecimeniocnèo
$e limita somente á nossa ora-
ea mas alcança vários Esta-

0p3 dos mais importantes,
nos quars tem larga freguesia,
0 aluai *CAf COLORIA» \é é
uma necessidade cm nossa
letra, tendo mesmo se torna*
do dc tal sorte no espirito no-
pular, que se tornou, oqui.uma
Íradiç&o«

Uma particularidade uue

queremos triz ar c o fato de

o cale relendo ser, inegável-
mente, um estraordinario vtt-

colo dc propaganda do Cspi*
rito Santo, pelo Brazil a fôra.

Conversemos em que con*idnr.*cl e o numero

delurísla* «ue.por aqui passando.r»*bdue.n.enl«

rumam para o ed.I.ao do Olone, ai.m de sa-

botem o delicioso .Ceoilewe»,elreldo> uns pela
>*§##** íâ roPheeedoies do produ**sua fama* e outros, ia connc

to, pela excelência do sen sabor, e„ quiçá, de

suas propriedades terapêuticos.

Mu.io. ior.slas, pessoas de desloaue alé

mesmo no cenário da pohl.ee necicnel. lêmlet-

loequtsrçao de vanos ourto* »«©t>icdt».e, Jevetv

do.o como uma preciosidade, nue rceteenlc í.

Não «ra demeisdiier.se que, tendo o cale

do Brasil um dos melhores do Mundo e sendo o

melhor do brasil, o capitania do Espirito Santo,

é. por conseoomle, rto «GLORIA* que se sebo-

rea um dos melhores cates do mundo.

Destas colunas, endereçamos ao prezado

amigo e leitor sur Cícero Miranda as nossas

mais calorosas felicitações por essa sua grande

realtzeçfte, que mudo úa do nosso progresso

e a uue nâo foliai é o apoio do nosso publico*

que lei do Cale Olaria o seu café predileto.

/ t W*m. y*im. •• \\i
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O o laseio «éaueMc recanto en-

I antad»r, onde se encontra a Pe-

ndei torta, rcvesfto-ie dcínctden.
les. (ftlte h/eram com Que o retendo

passéfb deixasse uma lembrança
lorlena alma dos que ô cHclua.
tam Ò militar e o paisano, a tou-
íh# ç as morenas, esla Yom Iodos
interessados -cm q«e a' viagem se
tornasse, depois 4& atraso, \erda~
detramenté Impressionante, Quan-
do os oart*s se comprehendem. lü-
do \m Parti'...

Co'ns1a que o jovem descendeu-
le de italianos e bancário que C,

também, Mm moço inlcltiflcntc e mui-
Io anwv clf no dppinttP t<M >iMp no

lado de encanladoia hquía de nos-*

sa socradade.no bonde dc 5 An*

Iomo*,.--Serd que elle fcsoèwu daí

um íkfk .#*«* v**l« de*4 átoUeko l t*

o ou a' parece,,.1

f ala-se Que o /anor. o cêndièb,
fenetonà cBmproàtssar*sè4 br esc*

mente. Esperamos aue sçía. l|é*
f$l Água molle em pedra dura

|., !

«N,S.^o^Vomttm"I^..Çuemdèra a

elcsefrbatnaflo^datfemma-: tm todo ]

ocasòvnada impede duéoYT/n não

seta bom Na contagem dos nume-

tos» nem si no nome c ela oossis et...

Depois o controle existe, ooando ,o
nascimento pesa mais.

Di^em aue *a praia está sèntín^

do IttP*/mès nao ê tatta de ceda

lounnha òtlè aprecia, sobremodo,

jovem' mo r e n o Que' ( poeta e*

aaora. descia tornar-se um chro-

rusta luturisla..
.. 

'' 
\

A m o f e n i a h a o a c 14 ape * a \. a | *f^ls

yrandf» Djhps \eides#,nê^ àwd<ír>'.
a í descansa d a - A s \ d o, '-ua i a e

Studio PAES
Rua / dc? Mârpo. 23

t onstitutu.se de mudanç.as rápidas
e mopinadas dt Pane rf » a* seyui*
dose múltiplos. Por isso è que
d<» moreno para,o mttrno^os seus
olhos reativam passeios dcslurn-
brantes.. Um dif-, ha de haver uns
otttoacapa/,esde dominar os,seus,,..

4 normahsta» que era esperadai
dirfftnmeMe; nc ft* dffiTo'^'N*e^frl"'
Gomes pelo auxiliar do commer-
cio» passou quin/e dias sem poder
olhar a pessoa do lovem dandy~
Seré que marcaram o lempo» paia
qosor ler ias ua mesma occasiào?
Si hn bom para ella, penso que
oèo *, pnta elle. Urna \iaqcm a Ca»'
choeiro ene anta* mas quem Itca
tombem nêo se desencanta,.

Pie queria que o compreheadea*-
se e á raiêo de nêo a levar, na-
quelle dommqo, è maltnée A trre-

duitbihdade delia íe* com poe se
desse luslaaicnle o que etie espe-
r aya. P poi delta que, casualmen"
ic» o prevenira da surore/a que lhe

queria Ja/et a-ella.frla aos dois.

I» apoia* como é oue se reenien-
• dardOt-com tôo yrande impecitho?

Será verdade quefdo cidade Qut

STUDIO

M. C^ mmmmi mmmté • »

lé foi bapbsada de Cidade saudr.
elle se esqueceu delia* Isso pc*-

punta alyuem endereicu á Vida»
eníèo Atlmele resclveu cnlror etn
campo para fa/cr umn sondagem
e chegou; ó couclusèo de uue Ia»
supposicrio nêo c vcrdodrif e. por*
quanto eWc tem sido visto, no Hnal

dl semana, ao seu lado» no arra-
balde pitoresco úo nos^a c;idade.

Por que seré que elle, descei
écnlc de ilahanq e acfcnlc de im-
poríanle caso commeícial recebe,
de vei cm quando_, coiusas leèe-

phonemas ? !>era» amdat que a noi-
va sabe d<es»as cansas m ele W$è
escondei A5 perguntas' bcrm^Pafa-
ser respondidas pprciuatauci dos

dois

AHinele recebeu uma corlnüio
côr dc ro^a» da qual. exbohim«;s o

. seguinte'ltêchoA'*Pois bt«o*e*pe*
ro que» de agora por diante» n6o
tnr «.eiarn dadas mats affrnetadas/

pois ri tesolvr esfàbihv/ér o mru
^i>r» deltntbsnmenie. ele ,' t>0' lou-
ríoha da Av. Repubíica * K8o;S|-
bemos, exalarnenlc de qu<o^ seia a
dilo missisa, si [sem 0^ o dfSCpn*
hemos.mos tst« nao impede de uue

Jaçamos a promessa , Mcsrnu por^
que. de qualoucr oedov promessas
a^>im, si bem que fáceis de scieia
(cilas* ntm sempre }á$ compridas

i ¦

Á^v *¦:-»¦> «ipw- .$m,^ * «%^ .1» a iyí^i {í,**<*|t

Consta que é Cidade de Caria»
cíea, oPde Houve fesferos vatios

por motiso de inauguração de di-
tfetsos melhoramentos eííeíuados

por seu actual t>rele íto, o rovem
moreno não deixou de comparecer, v
Mesmo porque, num dia de lesla
assim, ê tâò bom olhar«^e ò se
bem amado í papas eslava 18o
preoecupado 1



Um heroe e seus Milagres
11 í nti

"""í

u< im fi

CiEntre os Jfa|^lhçdtc*í]es d^ P.çnn.q $ç£$m/rlSanto de hoie# ttêaHuM/ ceríhmfMKmaU admu
ravel de valor, que surde dos obsloc ilos, e
tenacidade, que os vence, do oue Mesquita Netto

isolado cm 5. Malheus» o norte esquecido,
que a eslrada de feiro nêo lioiotc para a con-
vivjQ do Sul coaimunicadc» e que apenas se nos
r^vrla^a mda ha pouco pelos sacros de tnnnho

,-e i»elo enrôo 4as stagens do »tod» e do «Mu-
na*» com a independência dfts individualidades
tor les, com uma cama de ty (tas--velhos e um pre,.
io^mto qíic anenasdava para imprimir uma pa-
cnoa d*«0 Norte» de cada-ve?; *cndo ao melmo
te m p o - r cd ac lo r i com po*ik>*. ff * rseu - e im p r c ^ * c r
do sao iOtnol e trabalhmlYPOQt aphàccr* numa ob

nhctna cutas abelhas ^osühares eio a senhora e
duas cunhadas.— -reabra o rmlmjrc. nio sotnen.
le de manler em úm o seu pettodito, ufttca voi

, i m p re ssa d o no r it._ do Esp u *to S ant o, c c tmi ai n*
ú^ de escrever e imprimia livros, lan^tsndptOS,
successivamente, ao mundo o* ande daguetla
S Malneus bloqueada,"*

lá publicou «Folhas oue o Vento leva*-, «.po*
manr.fc V<4te»„ «Çiobo teve Paixão», *0 Üran^
golango de Darvun* e «Contos Reqtonaes*, este
de collaboíaçdo. coçi Ànionrode Carvalho, lan-

rÇfdg agora, paia completai 9 miagre, numa
seyunda edrj:do—c^useüamais Icalada para ou-
Iro h.yrg no* Espirito. 5 enlp,

Tendo sido publicado uma nc/# nâo consti*
lue, pois, propriamente nos idade, o livro dos
Contos Reoionacs», quc í uma coftecíaoea d.e
casosfeae* e anecdotaric simples da noas* reb-
giêo serlaneta, agradável e lluenle na forma

resr^tim ttftrt<Ma1) ééstf* a cèM^W ytitt^resrlM
que se apresenta igual aos de qualquer casa
edilola kH iK*nic firmado e quedos admiiaiput*
dessr Irr sido elaborado cem os recursos de
ofl.ant» trA«H.Utâ< >00 OOO f MU

Mas o heroe nào descansa: continua hrme no
IcriKi-tèlél-ticnfo nbè tM%pctosi rirmos?daUeu^O*
Norte* anda promellcnda, na fama dos baba*
lhadòres dinâmicos quei

*Public®rè $1,.
*nfènoncíkVYbmence,VÒ &e*frnò*dd üenje*

romance, tUnercei la femme*/con/os e'*Po* 
'

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro f//x/r

do longa vido ..

dos Co
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INFRUVELNfl CRSPfl
QUÉDH DOS CABELOS
e demais Afecçoes rio Couro Cabeludo

1J Vú

'» r^>V># |*ÍÔ ffí c *;
f f 11 x f p. - !1| J i*SÀquelle-^Pud/rCa

ih ila f1 fa í 1
.queiie-^Fyo/r"Cafè'sl t— eu posse comple*

lar: sr //ver dwbtjra p&m com|praf o p®pçi,
Porque eu bem ser, de scténçta própria; que é
esle o nnscimenlo heróico dos livrei nfstaibdi
e santa lerra — mesmo quando assistidos pelo
trabalho fraiernal do^ tvpoqraphos r nela amí-

i í . í -. . , f . .. 1 i 1 
¦ i i i * s

inde do ddho das"môcmhôs'

ALMEIDA COUSIN

F 1

Clob Vlcíoria Jt l I » |

IR'Mo did! tb do torreule, és %ô horas.
social do yrandr., cUib dn PnrQiNLMoseoso, hou*

WMtf^flMi salebfikfbW-IWMtosSe da nova dt*
rectona, recentemente ele ria, a qnal le^e por
,epdowf -Km ^fmiu iiansa/|)ef.'4í tH-tibfeWt-Hr pre*
^enle o que ha de mais sèfecln cm nosso meio
social, foram*, duionte p cn.11 «..• í> $ a di passe*
pronunciados dois dÍ3cui st* Jenirè 01 quaes
cumpre salientar o do Àu ti !Í'C ffyura

i-.«

de extues^éo na vicio meuM de» f slnt!ix"r actual
preside t^í e d o Ç Ii4* V^ * c U u i a -,

À. nova direciona do Club, eleita nora c blCU-
a 10 * d f t tOPrx M&k \, hpou 4wit) éo ns u 1 pi ^o & "*

1 P>VstdetrfR l>r, nòousi^' f tó riu; |J? v iV: vice*
presidenle, Àuyuslo Cr o-/ Sòbprhp; secfetafio
gerai, Dr, Manoel Iforetra Oairíar^o; t secreta-
no. Dr Cdoard da Silva Mello; 2 seerH, Mario
Maciel Monteiro; Mies, qrfab 1-AurrcJrrf'- rrníee.
do Pcoenca;-!' Ihes.tuii Cainciin de Mrr^di nça;
> lhes. Qenutpho Rogério-; direclores »iciaes,
joèo Dias Collfcíes lunaor, fdoard Otuiei e |a-
^ o n Pr a dtj'

Gentilmente cohs toados, r*!;ai^o pae sen1
reyistrando aqui o noss« níjrnxn ri enli
dlstineçio,

ies,
í ela



Era assim
No meu tempo de menino
franzino,
moleque de tu®,
era assim :

sonhava alturas enorme*,
vestidas de tua....

Neste canto de planície*
de longas légua» perdidas,
olhando as canas crianças
que haveriam de crescer
e lei rique*a á boca da* usinas*
neste canto de ptutitcie*
eu sonhava, lambem,
safra» de gloria» oara o meu destino

Dentro do ponorama verdes fiança*
afaguei pensamentos
mai» bonitos uue a bençAo da» colheitas,
pensamentos de um senso trio profundo
Que até serviam
pma a tutura *alvaç$o do mondo*-*

Cra assim .

Moleque de rua,
sonhava alturas enormes,
vestida» de Um.,

JACY PACHECO

0 Centenário de Machado de
Assis na Academja Espirito-

santeqse de Letras

Reve3lttt».$e de incontestável brithanh?mc a
com me mor a çio do centenário de nascimento de
Machado de Assis, realçada na s-ctíe do Club
Vicloha, sob o patrocínio da Academia Espín-
tosantcns-e de Letras. A essa festividade, estile*
ram presentes altas autoridade* estedt feüs t mu.
mcipae». o» membros úã nossa mais expressiva
sociedade literária, e grande numero de convi»
dados Constou a sotenntdade de uma conlctcn-
cia realizada peto presidente da A. tx Lf snr
Dt, Augusto Lins» sobre a personalidade roeon*
tuodiveí do grande literato, tendo haMdo» tam
bem, alguns números de dan»a_

«Vida Cã.p.ehàba*, gentilmente c o rivideda,
esteve presente na pcmôo de um dos seu» re-
d actores,

#

Dr. Ulysses Martins
Trouxe.nos a sua %i»da, gentileza aue agra-

decemos, o nosso confrade »r. Pr. Ulysses Mar-
tms. advouado militante no foro de Campo»,
onde lambem exerce asfonç&es de to.nahsia.

Oratosv,

Banco de Credito Agrícola do Espirito Santo
Autorizado a funcionar pela Carla Patente n 1.36!., d<? 23 de Julho de 1937

Capllrtl inlegralla.aclo - Rs. 5.000.000S000

Depósitos garantido», pelu CiOTOfUO, no* termos do dner^tô-lei n. !*«M 1, de SM48I1

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
aspecíalmnnt® para fomento agrícola» novas cuMurus, criação em geral deienvolvlmon-

to da pecuária, industria pastor»! ou outra» que utiixem produeto* espki.o- santanses,

realiza também empréstimos e operações de natureza m.ercanti
- Vicíoria________Rua do Commercio.

Caixa Postal, 260 - EndL TeL: «Ruralbank
! o o o m * (%*rhoeiro d* IU|Himliitn < aixa Portal 26

AQ©nCI3S Gfil . Collactna Caixa Po8talt'S
PEÇA M 1N FORM /* Ç G El o
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POETA MACHADO DE ASSIS
É ¦ >; ¦
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I'" tifi e as do ei vãs ! *%ee« o#l«.* fii
a ikiffa .f .* . f t<> »••£• 1,1^*»^ |^ 4*;J Aç. A%^.j*t

sem duvido o raue nos mo$!y«i o cji i le cscolti
i" run íjiíi doi abençoai os dr Apr \ % dos mor-
mleiessêiilés A^im, ci m* tu s v#i . * roti-i ?• x-
le.fOl ¦*¦ "m Olie f » ; í - n.ri-X * - , ft j7|r *..r saiu su*
peto 'mrxíe. desta n • s i ni » Ir s I . n f a poesio
lese uma atuava*- de M-*h *í<í«* e i - o dl *- n OU -
les eiofjo i A ma ml$ \ re f ii x, moiâ d< tjóe
ÇHafUiíCI OuffO, Í105 dÔ «II» OfílrX'* tcfX i í mx
a ieu *^ox:?-*x. re\<-L , •, pailn ades isolo*
\els dO seu <• ar aí ei. o ma,*. COfttpheodl , < mola
eompteio de ouar.N «* se i ri * v- na pr mrüo
Ni ba <ta odrJ.on^ ia bia? leiro í m V- i I > i i ? *
As>n | i < Xif tido ic ai i i esse otir ubo, essa
leH a aifa«}>nat^a Uo< ailvpta OU* *¦ : i I xc t,m
aeO« i aPOI de t!e*.| p I | . i , - %% \ - , .: , * r pfrg t
de«tas a<* m*u rí * . - . »o í < i í • . n i 7 *
de.i.ííjiride ativ 1 fador v i í . x rp i i i t *• §t j i
rontcis» peru ve opio^rma taudien de Bo\« tiocfi
C..t."ífro, CUta |.eneíí,rNá- f *>.*. < | ^s'l fl dl % Seus
lemos nã<i ii tavo i m-iJumíx ci viveiro r -
emoiouia^f . x • eedc-io.d0-S',ieiisi|imc^ tlci
fie loaoi, lotvei u que m.ií^ ie lhe üdetdiNoiie
leio AiitooN Mariai,i ti i ic-nrçãr cuj m-w
0 NoHUO é iãteilllã » < mj"lern*<:« d» »etd i mi^
fe; í: rj tf 4 p< v~ íi (.¦,'»: h i f om, puíte^r aSfim
dii.er'i um oiiies,\<« ififn ? ^ r •..- •% < | í; abs* lido*
men*r plfVJilfJ Orí. IfU èlpillil ttO Ct',*l ! !::.
Alberto de Otrv-çtto comi cm Moeteifi d« A*
Ml ho, ^nle> de X; x , ti x..mm tupei«i rj< ütiiex
posição é ep< ra o X',r imboí emi tesie-icn i
tlf IItoi de StiÜS ôrí %í,|-sfi^ '#'-> -< ¦

"¦ ¦'"¦-.. .#•*#

Poewo nôi reiléle» i i riu i a yo-geo . uma boro
po*$ofetroy um toMonie de vido icm impoflon*

CIO f-.a a?írit*e o ínfimo do ^er, ao t-erne da ai-
:!n* x x^íx^e níMu fiKíí . ^i |,rm lílir c|r um modo
eipeCiol, ^«-rnenle à n\mn è eterna À poe^to de
Marh.id<\ t $t í uma o* cmo de racmetnto, sem
ru:n-»íes extraordinários de Imínlns n.inu; ais es-
pofhoteio*os, nem a frteio absoluto »de íeebci*
ij^es ^Aèmx^iMf.%A y-ma poesia oue inman deleo
!a:a (3 em ü ¦; ladé ritdtoi'Oiitoi cta muttidlO', moi
,,*,.<,. «wpít.i ti*»Mfcjifppiiig aos cine, cie talo» Po*
demtoier luíuamenios e ímortattioi opiiuêei bu-
mar:vs Si» porém; vm Alberto de Otn e u o, e.
ci •*¦- direx inleirs^a. sem ollitodes voriôdo^ OÜ
esilremo* choeonte.*, nio Míjnifüxi que é $upe*
rior, luohtotivomeote, à de Machado de Assis,..

Que Alberto peinou em ser poeta e rornois
aí isíouxse desse predeteimfflío de sua e^JMèft»
Cl i tu ira^ dioísa.ao pO^SO que MocttOdO (oí PCC-
Io, *'^m i (oi romoncíMo < i nti taJeotiôtogp.erí*
tiCO» e!c tfu me ewtlCO rnedu.í Machado, Ide*
ranamrrdc. pela udejtoeOi dl < ar«!eri*l ic a de
iiio * i n*tiittífio"tíiico eP zebrei udo» peta seu
deleito uüreo, de «iue ^e envereootiovo, pròeu«
roo mmm ie em lodo* o$ ramos da hteroluro.
paia nclc^ ie lupeiíofiiort As forças neoofi-
^0$ de v., | m ||VÍ Uiahdade I QUf lhe defermi-
oovom a rslrado a seyutr e, tn.n is-fO* Machado
foi a ítguro mais e^prefstvo t marcante da Nle.
raHna tifa^deno# o Mfueo homem de letra* cem*
pieío, mir*; q absoluto \em fia outro que ie
lhe compore, oois Iodos le preodtrom o deter*

;- ll **l ! 'da ^ida. oefe fa/endi> um molt\o
*"* 2'! ; -j c i; lipto de beie/a. mas sem eoeoo*
Ir.if i ele**a n n eontinuos e múltiplos a^pétos
dessa mesma vido, h%ot ®ptnm um compreeo*
deu: foi o Poeto Machado de A$$i$

Alui mar Silua
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Paç$ colheu para * Vida Cometia*
b&* este iniiofíionco do nmm car-
nave/ infantil.
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Uma 'anda ohysionotnia Ínf»ntit
pousando para nossa revista



Dr. Josué Serôa da Motta

Piibi ic ando h o-1 c o c 11 c hè do íh 1 o soé 3 e r ôa
da Molha, operoso directoi da Casa da Moeda
do Rio de (atietrOt no momcn!© cm que ft&fis»
corre o pioneiro aiifttversafto da ma ipIeHtgei**
le c proveitosa administração aaoueMe impor*
tarde estabelecimento publico. *Vida (' apurbaha»
presta, pra/euosamenír. orna jtiàla hòf??enff|f m
a um dos mas* destacado* aos barr* do governo
da Republica,

Tendo real&ãdo naquefle depatUfi** n?o ;n.

poilantes refoiraas, aparelhando . o c1h<-tchi<*.
menle nara as altas finalidades paia que loi
creado; dedicando especiaes ei
râlõno ChililfCO eOabmetrde IVnfiocí|i.r!rrr.
pfe^ladO rrlesanlcs S€.fV|Ç{g$ a M..a &datft!ÍfStfa«
eâoi imprimindo a toda* o* secç 5ei da Casa
da Moeda u«oa ©fiettfaçio nova 6 Mrquta, ou s
resultados jâ se ftâetaiti senl r» h n «-*t c< ** uu
amoro dedicado de quantos a cila prestam o seo
cernem *t\ íc/.sr o Or Sei «o o a MoOa Cted* t

éa e Muita <* qtafídio de o de* e dos tticl bote1
iouvoics ia* w deres publicos e da impt-eassa

hAOooo esclarecido, admiaisitadu de larga
vjtio* o Ur. Seiéa da Motta c om dos v a lotes
n nos que vem prestando bons serviços ao Pm/*
raiêo poi aue *.Vida Capíchaba* a$s©ciaodo*se
é% homirnaqcns doe the foram piestadas, tem o
a pratei drlia/ei-lhe a* %uas Ichcdaçôes pelo
transcurso áa prime tf a etapa de sua brilhante
admiaisliçAo, la/cndo volos para que povos loa-
ros ilie esteiam reservados na duccçno do Ca*
va da Moeda»

*^^ '-.«A; 
Jmm ¦¦$*™$^X: :•? X.™

m^*^^ iMMMMfiM ^*MHalBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^^ Víffi\flBfl|P'i 'mmmrf^iiX" "'^"¦¦¦•iw.-- ^^BBJ

yflflBtf ^LSÍF' 
¦' 'flSimWy , /^jfíffi^ .'i-i-iííi.' p;Ui tÍ flfl

L^fl ,;J«Mfl|WBBBCTBy. MalFp.»1-.,,, ..aBflKLBa^lBB^MBMB^^^w^^yWPFWte,- .*'i '^SSi ' ^BBai
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^¦T Jíf f ^^(^^^-í^^flBBBBÉll ^**B
Pi ....«j|flj Bf JPW^^^^ .;e*M lB

fl Bk '-'«f t. ár ^aSBf '^ % fl

^^^^^^^^^B :*' flTJ

Bfl BB. '-«aí!- ' ^PJP^ '';;'flfl BB

1<*ÉT ^¦BflBflBflBe^HLlBBBBBBBBBBBBJ flffiK>^^#rtífl
fl Br •'' . -.«fÉUfli
Bfl Bf^'1'"- ,4flR^ flf^^WaaMflBBf^ -àflflBflHKflBJw^rl^^l^fl^Bpj^^^aaflM Bfl

B^ '"^f --'jair 
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3<JafclflB^WBBSl^BBllBI^B«BBB^^BWI^^I^^^al^^^^l
BPa '¦' *'-sfll. JÉaJaMBW^MaS Ibb^íB P^^Ml
Br -' -;^W ^

> .^ 4& -' Bfl' ^wj^: flB 'V ^f* *¦ VâlD

•wM W%k.^mM• ^iflBBBBBBBBfl ^ ^Bfl ^m^immt^mÊmm%MM^^BSmW<^&^Jmm^^Ê mum' I --¦iaãW BB flV IBmIhHbB,^IB I flfl

BBBBBBflBJBBJBBBBflBJBBBBBJBflBJBflBBJflBjBJfl ^^fcBmwflflBBJflBBflflBBflflflBBBBWBBBBfl'

&f, lQ-$uè : Ia Moita, Dircclor
da Casa da Moeda,

Parque MoSCOSO

BBBBeI^S'1- -*# tflfl B^BflBaflflJ BBBfl ^^^BflB^P^rV£..B^BVBlflBflBBBBri^^BBBTbbB^^bW^Sb^ ^BnBfl Bv^ ^BBBBBBBBBBBL âZflBBBBS â^BTaBBBJBBBk? flü Bfl
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BBSBBflBfl fl flÉ^Jt^L^JJ » "•nB B !h°jbMl^. 1 ^míb^ImIm
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LVB m^^^^m^m^mm^^m ri ^^awi^Bk UtOÉM^i ILé» % * ^7 I flif «^ai Übm^
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íima visla do PafÇiws
no coração da Clrfacte^Preíepío,

.'» f ¦- • 5 *. '¦ 3 t* t ,f..*'\=. vjf %*' K. tt%f f v» 4 ».# ¦s ff :;=,; -f*«# * * * >¦.# '»* ^•:*

Circulo Esotérico Com-
rnunhèo do Pensamento

X ?J dó corrente, em eom me mo-
i,irao ao looe^Mttiu at.ti^ di extS-*
leaeia do insulo to^ídenoc» dai.taio

'". . :; -i • 0- Sa^* Paali** rtíe«'tuon-ve
a ilí3 ; . -. 10 d • Tatlwa *jfSUS* C>
S ii.a ei »* ^o \'ifti Yeítirt* 30b os
ia^p ?S i'5'lU'.'IIrt Àoi.t*nont', eom.
posta da sf-quinle Dtteclana provi.*
§ miü Pt ** v'í*i , &ylloa l *•,? ** alves, Sc*
crelafio, alei des àidemaro Mtehado,
Tnes , |o&o Baolisla t'arne»ro;lnslno
Clor, t:*of Teiiohno Toledo tf* ho>ola.

N * acto o-íaiíOotat achava'se no
re -.* teclo auditor*©* fasea.
l| i uí - da i ivta vario$ oradores,

les dos #Tallws* devia
: '* <* :i Loia Maoon!*

i" e o ? e% **
C<l !
ca ¦ lJ
aqyr emi
d o - $ç i
* s * ft* Si

rtt

c* 1-0 í ¦.;' r * *¦ *i * r de outras
^aeres, revesfm*

ti ido d ma.àí brilhan*
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0 qE noticiarão os nossos jornaçs em 1959
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Mlle :
Vivo eternamente prosndt' na sua pessoa,

na distinção de seu talhe, na soa elegância ttta-

ta» em seai alhos, negros faróis de lui incao-

descente» em seu softisi , ealtm, em ludo o o««\

junto, foz ver Mlle. ogae êi enaentadora

C. Dcosando cm Mlle . perca-mc <b vcjtes

dívaooçôés mais oo menos extravagante*, em
¦ , - .ta « I f * •¦ ( í» íf* SÉ *-ir*' fti

que Mlle representa, sempre, a personagem
man importante nora nem

Um dia» mMba mente atormentada, cretu

uma nobre/a. colocando os c*P< ides femininos

de nossa sociedade, quet cm belr/a. em mte*

liovncia. elegância, dblínçèo m nesaaTtenh no*.

pU5b» hieinfUUUTO-, .Sc UJB« còHe imag.naiia.

Assim» surgiu uu*a imperalni» dugue/as, condes-

sas» baroneias* viscondessas, maroneias e todo
esse enorme numrrt» da títulos de nobre/a gue

se u*ava nos tempos de antanha.

Qual nio loi a minha surpre/a - c presa*

mo. ^eié, tombem a de mmha gente - guando»

ao lindai o clossittcaçüo, venguei gue Mlte.nôo

OCUMvao iuuar da ímptialn* Fui deacendoa

escala. Nem dugue/os,condeno*, viscondessas,

barone/as, matqar/as.em nenhuma dessas cias-

^es estava Mlle. Olhei mais atentamente, Tor-

mi tt vii do alto» de degrau em degrau, percor-

rendo com olhos.de-hnce todas as figuras unê-



gínaiieraent-c dispo sias Nada de Mite* finlêo
olhei a ri redar de mim lá eslava Mlte obser»

ri xvenoo norma agiiecao oom seus 0019 enormes,
5 |aifiçalsvçiS'otlios Mllc havia cont ntiad* M' e
mesmo

.' ¦• 'x is, le scofatI a 1 m t'-ôo Nâo ç %1!toe á 1 a
Moe pos altos r- %*'«^ de nohte/a, pi rouanio
n ã a q u •. / c í a ai a st ó I ê ét* nifu *¦> \ c a' h.iej s i

h d* aquele mõfisliuoso irnagi ano rein* e:*bo*
roou ve nas sandices do esfuiccimento

|x %ç* MUe conbnnoti ali, ar* meu lado, cor*
pa??drçando o enceto m^vi<\ o uni* mais vio*
Irnio dr itiinntia amoi

A* outras eram iaioeiatia/, duotie/es* r* ro
d e s s a s a vi s 1 '¦ \ i ¦ í e % *»* s" b a r 1 n c t a se a • n i qu r / *;. s

aipiefamenté liciccias Mile ¦¦ §0 Mllc reina
de verdade mim xiifOMi l*r<; Cl f-CiPti Mtté

HO HK a COI a* à'*

Carlos Sdnfflnna Co

Pelos Subúrbios
• * -* AmWy7'-''^"""" 

~^WmW ~*

tiff) i/ru;**» ;/e se/;" r x."- 13, ve#ído~$6 da esouer-
c/a ;*afa a dttetia, Gcjfc ) c £ei 10c Id 1 na, f¦ ¦ has
€$> sr /íí^r /In/rf/fo.c titn^tek. filia cie? sr ,V/a-
par/ p A/irnes e Copitulino, folho do sn/\ 4n-
tonio Couiinho, em uai e-sp/cndidi pos seio a
Ftodinhos.

E Vi £ L H ^ /VC 4

Um pinlot lei o írif<aíoi de um vii Itmsle e
guando os amigos se entrelinham, disculineo
%<>híe se eslava ma»s ou menos pau* iíí< , en*
trow o l.ito* do retratado e exclamou batendo
palmas* — 4ouele é. o meu paesinho?

O pinloi sornu, satisfeito* e um dos ptesen»
sentes perguntou à criança:

«— c!omo fui oue u contieceste ?
¦ Pele» violino 1 —respondeu o peh*.

Em Sía. Leopoldina
^^^^^•^ :'V ' ^í"^^^^^mmmm\
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HB^ia^'' iâí*. *¦ ' ..:.. y-àfx x .^AalBfaa^B

¦I «IvyiÜlÉHyl ¦UflA' Jfcfl*-•-'••- "i.mmm^à Bífli I
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3®^K**-'r'. faH ¦MU jéMB V^H .^
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^BpKwji^ "'¦•. ^m Ti li l I âm^ ; ^^B
ç^^^t"' .^BbX r% mk 1 '* 1 km B ^^^J l^a^k f ^T"''T

'.; 
^^H ^H W^y ^^B^E' L M^ I ,-:.\ í vM.J^B '^H 'J^^H^|b |H ^H *'"'« úWt^M. w-'''^Ím

__^mm^Mmmmm^^^^mmmm^mmmMÉÊÊm^mt^^m^mmmmm WÊA m'\ mÉm-AM ' HmI ^V ¦£«¦¦ ^H ¦! Í«VaHiL '^í*> » ¦¦'i>"í9B*^H HMBP-H^P___^_^^^V 1. lièjH __^B ^^^^^^^ ^g *i

B^. *^L ^^^ afl ^K HÉhrfMI lÉÉ Hl ÀatMÊ^ Sv^K.^^Z-.flfcv:J IklàA a^É S
K^fl fl**^^^a*W .'«fl Br~*w lat*. S A\ màmw^Am mr 

^^í K -TaaB
^reií^.^fl^flV' fl|^| jH V^V ^s, ¦ s ^k ^^í W mmW^m^^^M m\% ^^3B^^^l HH^H^^L^flWi^^F' jtl3 i \. ^^u^l i ¦* I ^m^^mm' ^*flH flfll'' flB'arflVC\JHHHTfl1 KaR' ^È j''á5Íjií'*^H]

^f ^B fl^xnfl» \¦¦ flui I^A ^r^ flf flfllKafl Kk^:«'IÍL>^9
¦flflt^flfl flfl lflVf 

'"* 
a^B ^^WltiA^^^B Pll^lflflfljflflKflVJ flV&jla*(:-'*¦•¦;* :jjgHll

W^^ mm0Êm.m^^. m%^. "¦ ™J flCl I

HflU^I HK^^^*>,á"' flV^^I H^HflflflH ^^^^^^^| ^^k ^'"'-'*HVflHHflVfl^^fl

íim aspec/o do estado goa ficaram rtdu*
iídoê os prerfios inc^ndimdúã uliimomenle em
Sanía Leopoldino* cau-samrfa preioiios
aos seiis mi*rêdort$$.

/o /a es

>3 uma menina
A* t/ea/nf LenY-Ateorus, fdhinho do escra»-

/or ^4/veras de Otiverro e d& D, Cmu$0 Ca*
morde Ho de OHveiro.

Lcn> -** 101a de um rublo thesouro,
tstrelhnhe de um cèo de austral (utgor
E* a tada/inha dc cabe Uos de ouro,
Nascida entre os rosaes de um urande amor*

Sonho e dehcade/a, encanto e praça,
l:is o que etta badu/ no seu sorrir
Ê com seu riso vellutifieo traça
Ueslca de tu/ na sendo do porvir.

Tem ella, nos seus olhos feiticeiros
{ Deixem passar a imagem bem vulgar)
Uns arrancos de vate!> condoretro*
ti blandtcias dr senta em sru aliar.

E- uue ella Iradui no seu semblante suave.
Por urna espiritual transmutação,
De Alvar us n alma generosa e grave.
De Creusa o nobre e grande coraçôo.

çfirasil des <Jlois
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nosso * Ãtí!<*mi-M*i ('lult > l> l&a <p.e it eriC-Oi'
lia ainda na plenitude de !od< p seu -> pi t x
sico, nâo Perdeu uma umca coiiira*üonsa

t;.m notas dt* labehào Df Àícino ÍI _ ta U i
lavrada ontem a esmíura de <* m - i d »'elt*0

edffici.O yit.ua onde je-rcn pi u oeui le m u i 1 os
anos um Cinema do mrMno nome A d gU'ifiu«o
Dr. Manoel Pimenta, trcenoelrV* >J CPi lodi I e.
dera! por este Cstado, paro ali tnsialai os ob*
cinas da «Vido CopH I aba *

*

Pelo avi&O da çatieila ír!t í|M IJ 00.1 Cltl Úti
RíO acompanhado de *oa l;xtoo sec! «¦ § a e (i„
lhas, o Dr Mau < ride" Iuíooí

* #

Do Dr |use Pimsenlel, Chefe de IH Ixuo lio
txsfodO recebemt * a«em H sv et s.-uíc rata a- ns-
Íamos a inauguração úv nt.\uediht:i da Chc.o.
fura no rpue oe -v ?vwe, a *c-*#iisa**»-'e, ariio* ^íci*

as 9 horas.

Benevenlino

iERMES ONTFS

1 i i, OUC, •-!*' SffM x í; a h.-pnMe
nem um simples *s*rriM* aj » l* rdoi t
X "i a'X ra fltésse d • pOCiliaS sP»e ^rU't*iO»ilr,

Neste mui
I í! I fe ítl ¦' P < ' I

% i . . .. >
.*?*- Í T> V X V. 4

! i»le

Ovll ; 'x* n i rtv. OUe xfi*!a*f*es
v rehi f im si oi odoi -1

X v: ^odecesté e am %$s te
tesfüíi i liei e *x danado i ^

S * ai-t-.a ilciS dei Islosos t|OC ÉC a d* lOfO»
tens um ültai X'-r »í"a ** noite **n*l* ram
paia cul »' 3 . .v I i

'1*-.J e* \ cX v.. vI*

s fstnaltle^
# **-«:* * *

j5*.

"* í, I
' .' en lv

-% í i i ** *

i "í f. i g% i
%J 4 * %M "¦ !•

1 ¦roíextti to i ta Silveira
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i#;;í uomtttQi , f#i-ói a mh$m no AY*mr/?.
iv da Pe#i/ a

f*-"*'i. * f./! . fa m H ix U S O

I jffl.fi Íif:ii"Í.H £¦•".« * í .?¦* *'C.-* .*'.#-/.** à%. #íja t/'±/

Ia I a/Aa «e/i do - s r, ao a //o, o
m i :ir* ^ .'-• ! í I *? jr* calo
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A caveira
Branca da côr do qesso» como que sorrindo
Em frente ê negra cru/, a vetusta caveira
Fora a bnda cabeça de urra doma faceita:
Olhos côr de nankim e rosto claro e findo.

Cm pleno Campo Santo* ao pé de uma roseira»
Que na lerfa ler ai se curvara florindo*
A bella flor de sangue ao \oo sol abunda
E* como a sua triste e muda companheira.

Uns othos que no mundo olhos foram escuros
Pela tome do verme agora sâo dois lotos*
Tiveram o tutgordos olhos das creanças»

No seu immòto parque, enfie marcos dispersos
A que me le/ rimar estes soturnos \ et srs
Trai ao meu pensamento um ramo dctemhran-

iças

HENRIQUE REBELLO

M y s í i c a
Como aérea vísâo, leve e formosa*
Que sé aos sonhos dos amantes desce,
Assim ante os meus olhos apparece
A sua imagem doce e luminosa,

Tio pouco nos talamos qut* parece*
Quando lhe veio a íoi ma vapor asa,
Que a veio morta, e que ella ufn, chorosa.
Pedu«mc ainda a derradeira prece,

Olha-a cheio de magua e de carinho*
5eno-a* e o meu beijo perde-se na altura.
Como um canôro pássaro sem nmho

f, aos poucos» vejo*a* muda, enlre outras bellas*
Subindo ao cru com as az as úa candura»
Coroada de um circulo de estreitas.

Sebastião Cícero de Guimarães Passes
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//i.c/i/c 5oA a ditecçia tín Sr
Um flagrante do Cofé Oh.no. cv-Coff Wode/o. «c/m/,,,,,,,, ;, () a O„ecç*o co vVCiccrvktirandõ. P o jpoitia pretendo dos apreciador** do saboroso café Capitania.
Oiie ®|i è sereirfo ern chicaroã e vendido em pacotes e /J/a*-., rc-do o ca/é mann>iulado «o Ca« 0/orjít é c/assi/icot/o pe/o 8o/ís Ofkjo/ </c Ceftí do /s/sdo] o r«êconslduc uma negara garanUa da pureta e superior qualidade do pmduclo!

A esperança
A esperança é a companheira davtda.
Que inloleravet ande/ n8o sei ia a de nos*

*o* dia*, ^e a esperança nos nao antma>se,
Que desatento nâo seiia o nosso, se etto nâo

estivesse conbnuameuie a fortalecei?
O Creador, eottoeou iunlo de nós doi* entes

bemfazetos, Um è. o somno, outio a esperança*
Um cavalheiro romano, admirado das pro*

d$oahdade*de Ceiarjhe peajwnii,-y ; Que reser-
va* fu oata it? *A esperança, respondeu esse
homem extraordinário que tá enlâo a^piriva ao
império do mundo *

Quem dá a resolução e a constância ao la-
vrador» para tertdaai a leu a a cusla do* seu*
suoie*. ao na\eaanle. paia arrostar a sanha e
os penyo* do mar, senèo a esperança? Outm,

senéo eildtfai «upportai ao enfermo a inlensi*
dade da* suas dores? o» piiMoneuo o pe*o do*
seu* ferros? OO ambicioso mesmo seus penoso*
sacrifícios ?

Como poderão os infelizes coasotar-se, se*
nâo virem tuzíf ao peito oy ao tonge, o lummo-
so raio du esperança?

As fVCwi/L/ i jh

Nama praia,um rapa/ olerece.se para acom-
paahar, em passeio, uma linda banhista.

-Nao pôde ser. úu a mâe da pequena.
V,. Exa. nâo confia em mim?
Sim, senhoi, confio,

—E Pio tem confianra em sua filha?
-lambem confio neb, %m seabor; <> que nâo

tenho confiança é nos dois o*»*if^ i



LINDOS MODELOS

•

ELEGRNCIR

FEMININA

.4 * e .$ f| ti e rdo ¦ -~ o a r íníeres*
sanie mo de/o para lar cie em
crtrpa preío €.niciiüúo cem
um cmlo d& mesma côr em*
prefacio pela /«ít /us/nsa.
à% maa&ToS, m-guíndó-ê mod&§
tingem sr/avr/ne/de €*.§ bfO-
ç o $ de i dc os lu*mhr< % aoa
punhos

4o cenlro: ¦ um elegonle
vestido de crepc e/u/ enfeí*
fado por um grande /aço de
rafetó 6cjfdeaii.v, Um ligeiro
drapeado no decole dá a©
modelo ama aoía dc du/w-

m..

% ao

4* direita . - recinto de se*
/íflt prelo com lí*M sobre soííi
cru/a do para a rtouerda Ira*
talhada em pregai No &>r~
pinho um írãnxido e duas
flores bordados em seda de
/ons ricos
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/e, roMiíe ti}** em //i i ; / < » * &siM
-r $ costtmenlos dr *>;&* /.*//.#>,
\ e r 11 / fj -16 d â e s o u e/d a / © r a a cM -
rer/a, o Dr, Deém&r Biliencourt
Pereiro* e cwia espose í). Aun -
ra Tíímnmni Ihücium-url Perr ;m
o í)r Oltson de Mendonça tien*
riayes e e \ftw.. eipose D Cdi/ft
T®mênin.i Henrique** ü i^r Agd»
berio Rodrigues Moreira Olho e
e.vma c,ií>esa/i W-rko 1 oir.antm
Kl o te ira
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Minha saudade» carinhosa e menja,
nasceu daouello layomn indiscreto

nue humideceu de leve as tua$ petpebras,
n ã h o r a so nib hq e rn g u-e n o s se p a r é ro o s, tt$&«>
talo** para nunca mais
í oguío, no Mieegu du meu criuc. inspira» me O

silencio desta noite, a velha retos daçSo, a ror-
nha saudade, carinhosa e meios
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SUPREMO PO D ER

Ve i ave aae võa Tao alio Hibe otic atean*
ça*ta maonem i^nfe. Vé a ca$taia oue se des.»
Penha frmj* tt »o |n„ itupelut s& rt*!o gn e frmií,
ia lôicp metendei dele ia em nm guroo Vê o^
\ ím}<-\^ nlfro.^aN |^i#. andadas SÃO CIV* riáot ne.-
nhutna pòúe icrenu-las, \'e os montanhas alta*
neno^ lao (tfjtifA r>l^o()ur lnm,o ncnlaae «uso
demoveotas f se soube res oue b& umn coisa
comum a mim e a II, a fnic-* na, capai cie su*
htí maiü atto oue a ave4 de irromper ma*5 ai*
rebatada oue n cascata, de se aQttat mais ir.
requíeta gue as vayas4 de ^f estabilizai mais
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Para as nos
sa Q f~*i £v*J v_^ i 111 vD

..siíorâs

j^y-. '**f. Af; % ^* 'ÍAftVt.'Yí:,

foile/te par a norie em Immèpirõ*
/e#do -atui ee/es/e, ao corpe/e
um af/isl/co ç//jj em pr### /#„
vr&dá tZnthni&t** • m^i^i^ *-*•«**.,

capa de inverno oi?? erminho

mf 1 Vtttwl' 
' ' 

WÍV '''Ntá, J^IÉkS.* *

/ yk.- /* l#* y..,1
&È.-°Jm¥r JIÉ»n»fr

'•' > ^ff^JÉrasi», '"¦" ' IP

Ltmju í?n.M/eiíi. em prelo e hranc-tr &
saia itmpla e fífm&d&; o carpete em
se/im pre/o fr$$ ao decole ama //dr
cie .sec/a branca.
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Conquistadores
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com Lred M»c lorujr* H«J Mil-
liuid e loui-« t an pi.* 11

li na 5ii0er ~orf*du< ** **c> dr omo 1 co
v 1 r í do o c • 1 d re * * ^5 o /r *? e ri" c c / c
filniodo cm corei oolciroej ¦

A SoittOà DoiOtóOl, OWC lêii ísb< He«
\<»lí O lu H . r OO IjfO^ll* 0 »*<?íClt'< lltll

ronde *eu Inbitio cie glorio oo io<
mottceot o ht^lona do irsvenlo oue
vniei tu*5 scwt mm;!h * de piCPíPci e
o cujo reotixoçâo elle dedicou a me*
Ihoi porte de >uo vidal

Ho men > out s-e looçottt cim o\ * r.
é cooqui^Io do ot 1 Mulheres tine
equm d o tn ancioso.> o momento do
seu reflressob
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Um o sçeoo de * Conows/odoroj

5E EU FORA REI
eoit Francês £tee, floêíl f*&ifcíwrtet
Illm Oretr, C. I Frêftce, Httuy

H í/cí vfit e ct//roí

{'ronçots Viltort* 4> porta vêpoboo*
cio 10© (ooioso pelos seu$ * ertos
comei pelos ^úó5 oveoluro$ hcioícos
foi vencido oeto coi ocS*? *íe uma

Iindo fííinee/ i I

Sio e^!"-^ o* hlmi et ir* qu€ 0 Th.
Otoriodeitcterá opiâléa victorien-
%c por C»te3 tita^.
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O Papagaio e o Urutau
¦

nêc sei por oue mo.Houve um filosofo que
Itvo — Iorn®i$*%e mísanfn r o so cxl n em a Vivia
num lugar retirado, cm Mia ca*n nêo admitia
animal nenhum, a nfio ser um papagaio Todos
sabem qual a faculdade que lem esla ase de
aprender ludo, pois bem, o papagaio pôs-se a
tstodai medicina, direito, fite si ha. K« qual d< de
dc medico era admirável seu ctnsulll i * vivia
cheio de andorinhas, caneríoi e pombos *-lco*
do a biografia de ura diplomado enfusíasmi u ?el
— ah! vou ser lambem isto 1 Pcalmcnlr,nofnbth*»
üorose neste ramo, assim* quando um anto toQtls
invadiu o terreno do combatenfeindiano*— o pa*
pagaio demonstrou capacidade, A briga ia ser
teia» o paio mobilizou as forças, cnrr.de*. car*-
ras de assalto» aviões de bombardeio esfavtnt
pronto nar«a atacar, Nio obstante a ave diple-*
mala intervém, hwando os galmacei % út tf-ro
vel catástrofe Quanios fr anuas nêo marrei ti ml
guanios pmiinhos nâo pereceriam envenenadas
oekis gazes deletériosI

Sim, senhor, o papagaio era um ass< m-
bro, Certo dia» sem mais nem menos» o do.
no quis mata-lo; falsei posse ficar cem*
ptelamente sé, O Papagaio desconfiou e
cahiu tora; foi para a mala. Quando a(
chegou foi bem recebido nela*- aves. Gos*
tou minto destas, Coodoeu*se, iodas ia. do
ttlfd£0 em que viviam», oatest t mi cr m o
soco e quando esle lhe coalou a htstpfta
do banho do utubô. quasi morreu de rir.
No outro dia se encontrou com o cam o;
nio stmpali/ou com ele, achou o saga?»
traiçoeiro e sobretudo anlt«higienico« Doa*
Ira ve* que o corvo o proeufou. a papa*
gaio murou-se de um moscara contra ©a~
«es Ürtconlrpu * s e depois com o urutau»
achou muda graça neste» cm % irfnde de
lei esla ase um loco achatado e curso;
lomèfam*se emicissÍntos.;sempie ia visitar
o urutau c nestas visitas namorou com a
mulher do amigo. A senhora uftilati-*ven*
do o aspecto nobre do papagaio, sua o*
(cVocacía1—correspondeu aos amores des*
se Nâo e nada e o papagaio liceu k.uco
pela muthei do amigo; pensou cm lopia.la
ficou, porém, temendo e# mando qne ap.e-
sar de boçal é itijett© resohtdo e salen-
le. Qút loi ele? >» Chamou o tirtitao cm
parlieutar e pie»pò**lhe om negocio que
pareceu á nossa pobre a^e, minU.- vanta*
joso — * Amigo tiíufaij disse ria coma
você sobe, deixei iiiuk^ n ias na casa do
meu lêftivé.l dom, om h« o meti *íc ira*
zc-ia, porauanto a maldito e^faoi rose

para me matar,Tenho pcasado qual destas ases
poderiam acompanhar.me ale v lugar I;' deve-
ras perigoso, por isso reguei cuidado. Aqu1
evisfem muitas aves capazes, entretanto sáç fal*
ias e larápias, Se Jvoce me pudesse ajudai íi*
caria milionárias: — Icno aulomcset»arranha*céo,
etc. Mas, mieUtmente, nio lem voei agdidade
e nio nòde falar haiso. Sua mulher seria níimo
companheira, se o amigo confiasse em dc*x&~
Ia ir comigo. Sempre fui respeitador de fantf*
bas, mormenle da de amigos,— 0 urutau levado
pela ambição éê rrguc/e aceitou prontamenle:
•—Sinto-me ofendido por ler o 6mige. que con*
sidero irmão, desconfiada de m ?sa a.mii ade; -
conheço seu carofet Você estando com a «ti*,
nha mulher representa esle QUt lhe fala

Resultado : 0 papagaio carregou a mulher do
titutau^-que ie havia combinado a traição*-para
nêo mais voltar. O «rulau senta*se no galho do
eamaiè mbtt o bico e adormece: — ohl ele e$*
lava guiando um autoraovett agora entra no ca-
sino, eí«to tomando o avião; eM© partindo para
Nova Vo-rk. Os inícios e o't r a v am no bico* e
quando eram em grande numero, o utulau sa*
borcave«os Iodas. Picou assun ale o noite; abriu
os olhos e reconheceu que foi logrado e canla
tristemente: minha mulher foi .. lot,. fpi , Rom*
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%e é leitor *e íntere^iài iíri^ pülílicaçai:, pede-
ra pedi*la ao Deparlarnento de Publicidade de
l c Eno IBiasifj Lida a m^ 0enerat Bruçç ^*
no Rio de lanetftí Qye recebe?ô immedinlflmen-
le a ulliiaa pub.t. caçSp petp cofieio-

Aiést» dr^r âitupiplc* de mnip tnltre^ie,* <>
aímafiach da fn«il>fto.de Scofl UflZ um calca-
dano pecpetuOj» um diverlimanfc^.ird,_cre^%a.píe in*
tilutad" ° *an?fH.!-íí ái a.vef^afj etc ele

Um indivíduo ouefeitdo ndieulaiisa* auttr ,
que nio Mttua P«*i fwuik* eiiperio^ tíllrti ra ato-
nienlo em nue O mtfoda^üa «a %®í& :

—Meu-* veab ore*' teiíttct a lionra de lhe*
%t %t X - tjar rtâré r lôo ãsnrs comoe 1 e n!

ri: r e r
•»,. *# I , fsíleie^a auf c\^lr ei

%, resiH nue y * a p* i*.scalado *
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Dôros nos Músculos o nas Juntas Provam a
Acçáo Dofkíonto dos Rim.

A çmum Íurt4a^teabd úo thmmAÜãmo co-
contra-» an ía!u ie eamprimeato de «nâ
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Terá V'.S. ;>íi>*4* y:<.ívç_* de*» ac
«átõlsif • éealt^ de 2-1 Ko-rau npé§ o «.«o
Pmlê* l>r Wttt. A% kgílitaâj Pilota

Pílulas
ruço afomali/adi>*.'f rou^gi^af».-jg !»-<;* di^fl *A-|
.rescerttou. resoloto ^-: WHtíW f,/ nú
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l)oi% gu|p*>i-:.e»ttélr5f.!e
nossr*4''-|>aÍ^eiiQMí^ an tu---^ do ncftr
ti e *UM*r tempir. iomot*' r en. g* *
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I o %tcm i r m lo i Pre gue n»a dr • 11- j d a * g ? a n d r * i a -
das,; Não perdiam ^aiaitslami ilaré^, neta a^ r-
ttdni do 'Àiifomo^^í 

Club
Ctam daís dleaaba^ados,
Na'fdíé* âão*mafècorda bertio ia*cta

®atlíú® 4o Chile, mníf* . r*e- \òe dr riv; rinelhi.
conversavam sc-bre a^sumpu^s rv me^mèrrlo
guando Samueli-divagandò osolbare.?» paia uma tatatr loare m ría«, dmrotrvado-U^ii
fila de cadrtras. depara corn tima gentil senbo-
rila.> clagautcnvcnle trotada em *ro*ec*axi .hei»
to typo de grega, e nio ponde evitar uma r%*
clamação -ot? I

—!0»c c? inguiriu Ltboria

tôu^do^.,4a.^a» .odmn-oitaao s
Conhece* a ?

xx^formrrrea i n fíaill lairn* 3?iS"e
elle. convencidamente. I; corrigindo e collariptiio
e o$ punhos; sacudindo o pó ¦ p
Ir

Acio continuo, drriitu*&e para a<)ueiie teor e
approxim.i#dO-*se da d^sco^tteeirsá"; i ganeri f
so 11 ou c. om vo i macia a c h a p a:

Senhormha I Tem Vx t:\cia par oara esse
tango ?

Nào! respondem ella.
-Quer V f\*eia, ser meupnr?

Sim,
Ufano por esla primeira e laçai vtetoria., de

braço com a derdade oae ninguém ainda ousa*
ra tir or para con!rcutânea* passou elle duas vo*.
tes )unia do libona- quú. os acompanhava em
todos os movimentos»-com os olhos* e cdnítan^
do orgulhosamente o rodimento de bigode ciye
possuía, cabeça elevada e atloo l da sçyuíula
vet, Samuel segredou ppguvrdg do cmigt 1:>'
tô dado ao piimeirg passo

Terminando o longo* assentou ^ic a bella
dama e* rodando s<*bre ^s meMtia, foi em oro-
cura do Liborft) e»*ouosi arrastando, o' peto bra*
çp# levou-o a um canto-eeom um lenço de se.
da perfumado, ernuciorido o suur da írcmle, dit«
se-lhe

^f,|* lií>i->fxO% a morfina pio /eir e ftêci
Nau lhe a % % an ou e i *• 111 a
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11 fV40i Smí? p*. t »tuanto no mnM. s«>mente r^cl',- ^
e risos

Oue dÍ3Íe.s? fsfo dá <\wr peitai*
N e p a r a t«ra - s r o s tf o l S a ri i j g t.

i o-icupaf?í*e mats eettr b èter'fr tU < ri s" fia u ia»
% om esouectmenls

n ísfr tiira defim certa }n ra, t th urio ver'
Sambei e, eWdrãafrtdo*o. disse-lhe

-*lenl«a um' plana
—Sím ? Dli«me
— Vou obrigar a menina n'f

queira, ku^í não, l %i uíaf pü irei daiisai eoíti
1 uma pegue na e você fícafâ ao lodè dçl(^ es.

earflfeéèridô-rne» ridtculàrt?ando«riVe« c o mesmi

y o o r i y a r a m e n 111 a a f a I a f, g ue i e I lâ

eu tarei depois de
I

Dito e fei!*?

ir .' i me?ou li o^i. i
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rtscou-se a < nveisar, e dtr.rg
palavra, a cbacele ar cio am go '

-E' yai macacoo aqucIIe p i a l algo?de.
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por ação., ttêú pi ude conter-se c. m esta
í ithertca phrase c exclama :

ti n Io do talapn > ó *n d<» maf*r*â
S-umic! Icv anfe.ií.ie. e. rjua*. cr,f rerup -

in pecando dagui e dali.
Hborm* tibliborsc* cila c fa*ib;ío_- *

Ycddã de Mello Teixeira

. i

VJ ri f ^
/V-_., .x ,;"«i

_r?s" /ií •*¦

t . «^ /JL> m 
*"*'

j l -_ •.« r] - ''1

____h _a .
[^ ii - f 4 j j ? j ^^

^.^Bv

Município de
Canacica

ttlmtigUfGÇáQ dü fl"K f:<j?fny(' A/iif.o.xaj
a üulmn Melhoramento* Públicos

Do Sr, Roberto Couto* dinâmico e
prestigio»o prefeito da visinho Cidade de
Canacica, recebemos convite para a »o»
ten nidade de commemoraçêo de diverso»
melhoramentos com gue ò snr. Roberto
Couto ^»em dotando o Município que tão
proticicntemente dirige. A essa sotcnntda»
de se le/ comparecer o Exmo. Snr. Interventor
federal» Cap. loôo Punaro fttev e digno» auxi*
Irares* atem de numero extenso de pessoas gra-
da» foi o seguinte o progra mm a das solenm*
dades, a que acima no» reierimos:

A#s Ô.30 hor as * Pt t cpç io ao E K mo, Soo C ap.
Punaro 6lcy e comitiva na ponte do Rio Man.
nho, inauguração do Matadouro dolardim Ame*
fica, trecho da estrade Alto t «. rm< »0 a Campo
Grande, e visitaçio do Cemit er to da Villa de
Ilo quan,

A*s 10,30 horas, imponente Missa Campal uo
Parque Mu me i pai

A*s tt horas, Ignauguraçâo do Lddicio Mu-
nicipat, onde foram expostos* com solanntdade*
os retratos úo eminente Chefe do Governo fe»
deral, Exmo* Srx. Or. Qetutio Vargas, e do digm»
Interventor no Estado* Cap Punaio Btey.

A*s t2 horas, vtsilaçêo ú^ novo Cemitério
Publico Municipal ú<$ Cidade

A*» 12,30 horas Churiasco geaumamenle
gaúcho, ollerecido petos agiieutloíe» do Muno
Cipio na Oranta Chanaan. oíí tixmo Soo Cap»
Interventor e seu secfeíariado,

Esses festejos tiveram o abriHianlamenio da
&anda úm Policia

Agradecemos o convite

f*meúii áa *>¦ itli'0 P lüif v
) ü m » ¦ **" n »i s I c ri a i * i o t _. ,i

,Oax,;,o de hygiene intima* mas de
ttudadetfa hygiene intima..

As ve»ií.qrais Oue desi ; •¦¦ ;> sua
hygiene, intima ou prahcam uma hy-
íjícpc Pícludíciãl é saúde, n-êo podem
avaiior <» erro aue commettcm fi.sia*
|istn as de frança, aceusamuma mor.
jandade de ccr< a d** ?«)c«ti mutht-
re^ annuatmenle« devido ao cancei
dó -ii!er<> \*' Pif ;imí famt-rn'' O * -incer
do o ter o o cr ti pa ii m lugar de desta-
Uue na ^vlahví.ca drmograohiro.

O DESEtMVOLVIMENTO IX) VENTRE DAS SENHO*
RAS, assim como o ENVELHECIMENTO PREMATURO, AS*
PE CTO CANÇA0O4 PELL1 RUIM. na maior parte dos ve-
/es è proveniente de um cornmenlo antigo occasionado
neta deficiente hupene intima, cornmento este mudas ve.
res causa da FRIEZA FEMININA e de mates incuráveis.

«ÜVSA* t um pr.^du* n» lioutdo devl.nado á h>giene
iniima da mulher, cuio VALOR SCIENTtriCO f«i PROCLA*
MAOO VA CLASSE MfDlCA e documentado nor um GRAN-
Dl NUMERO de observaçêes,

«O V S A •>• e p i o vi dener ai t
«OVS.A* e o pro ! ict<- de maior consumo no gênero,

l*r*l o GOrrelO SSOOO - p. clldos É Drngurli. Sul Amrrl.
ctttlM • l.«rín dr S. I r a tir U co. 4 2 Kio dr «.Innrlro.

Uelbas verdades
4 M&no Io sé cie Almetdo

Prefere conservar leu lábio mudo
A te exaltar es humilhando nlgucm.
De piedosa ironia fa_re o escudo
Contra a maldade oue esle mundo tem.

Submetia a vida a detalhado eslui*o:
Verás uue, apenas,- m supporla guem
Sabe ler um SOfft&O para ÍUÚQ,
Sem sombra de pertídia ou de de^dem..

Renunciando 6 fortuna e mesmo é gloria
E estrangulado teus desejos vis.
Sobre ti mesmo alcançarei vicloria!

Escuta sempre o que a Ra/ão te úíi:
Aprende, cesta vida transitória,
Principalmente a te folgar fetril

/ v £H 1V _*i / v»y IL. A\ w in oC jLJ ^»



binoua e Historia

O Departamento Nacional de Edncôçêo «§ca*

ha de recomendar ao professor O do brasileiro

mais amor ao eoMno do Iníqua mate s na e da

hislorta pátria.
•MêO *eré demais encarecer o valof de**a

providencia, uue vem contribuir nato o retorço

do sentimento de brostlidade, desperto nas mas-

sas* nestes últimos anos,
A lingua escrita inda r um ínstfamenN cs.

celenle de manifestação e propagação detdíes,

pofQae permite me dtlaç ã o ao lanç«4*&, e o

aperfeiçoamento, pelo retoque, de sua fêrma de-

Im \ vo
Desde os começos da çivdtjreção, o etl&be*

10 lem sido o melhor veiculo de transmissão d<

pensamtnlo* fixando ns lições dos sábios, as tma-

gêns dos artistas do palavra* umas da butrerr

d ride pata mm* eie^ad< * dcstll <¦ K

por Ioda a lerra ha vesbgir * í]n pãsscgcn
011 permanência de povos, poderosos mas des.-

conhecidos# porque gravaram seus ledos em ide..

oprafia. Oü construíram mudos merurr.ri ic * dc

gjranÜO.
4 arqueologia ofnma a existência dà torre

de fiabcl, porém, a historia antiga nê« sabe do

*er a que raça parlem - povo que o eddicfu
Outro tanto não sucede â Palestina, O* te-se,

Roma. emas legislações Meiem ale nossts dias

poi intermédio do alfabeto, maneiedc pel* s *eus

historiadores.
A desnecessidade, que lemos, de alarqoi

nossos domínios territoriais, aliada é índole hu.

mandaria e espiritualista dc nossa pente, estão
tndicondu a i mundo a rola de nossa* c« nqaistas

Jamais seremos um povo impei ietisia, no ler*
teno material da palavra

0 Brasil eslá fadado a ser a palno da nova

ciência, e o refugio úú ciência existente

Portanto* para nos tornarmos merecedores
desse glorioso leoado, precisem* í cultuai nos*

manutenção

«vida cflPicHflBn»
Dando preferencia ás suas

officmns graphicas na

confecção dos seus

impressos.

^M^^^m^ <^1 /SPlMK ''PLXJ^ AmmmWÍ mmm.

flr^*a b\ fTA\ ^S Hfw SÉ V >JBj|B^^>jB|V ¦£! ^rrJ Ir' ^^ >.

»o idioma, e*outqando-tha {entraves une ainda o
i,

torban/am t *
Stmfrtilicada a ortografia, devemos eMape-

tecer regras definitivas de semenhee, ptos* dia

-e sintaxe
Cada publicista* cada oradot, ase r emrrr.

pa sita própria gramática, estabelecettd« ptuu«.

dtcial contusão lingüística, OtKi todas denlerae * s

Hêo c o proletário da gleba, como alguns

ftfifmam, o culpado do eéos temente.
abandonado m> seu desci ntoilo bsic<

mental, o *erfaoeio igm rante » i * f ' ' c! CKH **

palavreado vícmsso* remetido êm cuUdes,

Conheço oenle diplomada em português, o»«

confunde escola « em nulo, trabalho com setviço.

lemos homens de nome OdcMe.e mulhrrs

rhamadas Alcides. Eachdes
Como olgurm invente-u ^ frase nco-logie^

«cl«»*e trabalhadoras hor. quem dissei mu he i

irabalhadetro passa poi destemado m talef. tu

ignorante da língua nacional
o lermo une designa o orgBo dn visão pas*

sou a ser a içio desse oiuão. ooroue oihi té

presta o eoun» i-os desagradavais^
E ps médicos, leceilando um collisi, preatie-

vem: «tnsfiie lautas golas cm rada vjsta *

fies bem que sabem que é erradn, n «is,

se escreverem certo, prinetpalme nle uo

Singular, se não apanharem borpoade, pet*
derão o cliente, que ainda ê mai* gre %c«
Oestes tempos de cavaçâo cerrada..

Vista» sentido, coisa intangível, recrl * r

medicamento, objeto material!
g* o mesmo que pretendei engarrafei o

asfalto, tubnticor o taeh, talai C« n o ir*

tadar*
Vem depois a sintaxe em tngM*&,

"~ 
BE RCULOSO c**« italiano, sem falar nos *mt

E. 
« incorporados à Hngaa, a maior«« uier e

necessários, por falta de corn >P* f dei h ?
no vernáculo

NÀO TUSSA QUE FICA

O "CONTRATOSS
C» pp EFFEITO SENSACIONAL Co»'u« idioma de tat sorte batbarua
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do,como se ha de escrevei a

historia do futuro?
Nossos neios ite a i ao m*«*

fucOs, guando U nofi** ftrc hos

como estes ;
tO formidável mê^úm na.

'fficio Odette Mana da (.00-

ceiçio# disputando o prêmio
de cem contos instituído nele

VachtCtub Soorhso C idade

<ie James Cabalteto, empreen*

écu a Irav es sia, a nado cie

costas, do rio Paraguai *
«Infeh/.menle. qunndr ia al»

.eancando a margem oposta,
bateu com a ir ^t** na ponta da

. bota qüe stnalava o termino da

prova, casando uma vista »

«foi recolh*d« «o lf*--"** n

Hospital, c confiado á enter-

metia Cuclidea H o nono dos

Santos» que dele tf ateu com

desvelado interesse »
Resolvido a abandci.net o

iport«Odetle fei orna especta*

cular prova de língua hra&tei*

ra, conseguindt*. de**a forma*

colocar, *e ei n-« PM k»*W •

Nôo esquecendo o bom tia-

lamento recebido de gocttdes
convidou-a para sua gover*

i * nanle *
•I a cx-cofermeir a, como

era mulher muito trabalhadora*
todos os din** e is horas va-

go* tomava O serviço de vai*

ref a aula »

BBBflflflBBflflflflHffiSfll

Se nêo 16* assim, seré um
fé '

milagre
*

Arnuifo Neves

Concurtoi,
Jcias, Re-

loglo».

Gfav<tçoest
Banhos do

Ouro ©
Prata

Avenida ( a*

pichabâ, ,59

fy H \
115 D 1
CG /

m m âi ¦ I bf ^fe. 39. bTHArTitSi SO. "SI U

Comp<»nhid
de >c\vegaçâo

Hamburgueza sulamnicancv
llvtra rnpldos pnqaetei <l** luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RtO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

Anionio Oeltino 5 Ju ho
y Sarntienlo '•>< **

C*'»p Areona 17
Uf i s,in Maro.11 20 *

&sunc'ion •'*' *

Visitem n I cria de &mo*tra* de Le>P**g - I eira dr

()iiií.-me-<» ¦- Ue di a *i oc A*p*w*^u m* •

\f*i#lr*d M *
f*'«-r*#*r'j*l 1 Hi*f' JU *

Monte Rasa 2*1 «

M, Sarmienio 2 Au"*í»

sei viço de cargo
C.j vapai «itK.-ust^N» taucfinra* *ç*w

para HAMMJROQ e escalas

lufonuaçnes 00111 oi At.l NTRÍS

THEÜDOR WILbE & CI(A. LTDA

Avenida Capiçhaba n 4 - Teiephonç 363

Uiçtoria - çaiHa postal 219 E E Santo
- i.iIMrrMM—n BtfltlHMiTIiBllBBlifBlBfl

aBHflflflflflWflfl»^^B*^^^^^R*p^

.#' ^*

j^f Bg •*"

W~ oroano "Il

N\^ VITORIA •*>Jf

^í* I i^
^*~"**3P'mjey'
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Pequeno Coruso
t-'^ia enlre nài e de«*no* o piaiei di sua

mil* o atleta lafta Cavaliero mats conhecid

„or *Pr$t««--«y Cere*o*. c «»« Ha nlu«"< *«n« »

,A >c fci ouvir nesla Canitel em um eoneeifo

que loyfou tranco sucersso." 
Após longa estadia no noila do pau, « ío-

vem imm brasileiro tem dado *ario* rtcitar»,

canimúo lambem ne »a<i - Na« « twl. '• 
orando

novas viçtarias para sua carreira < ib*t« fi

De pas^u-n por Victofta. onde Uff* um

uirtudc numere de ^preoerJoies <J« »m belo
.A .—"¦¦eaftttn r*f#'l#ad** f«*«h/or um

VOI.# O PaQliano LaiU^o pf^id •

conceito a preçv* P"f'u*fl'r ^ ~ 
_ 

•

um oruno de §è«bf *enfii rrtus • e ..i ssn - - •

dade
Qffllo.ii peta visita* descíamos ac o* putar íe»

7 ji'**t*»n ##*íiíí .«*tti sua nova a ore sen-*
ium bra^tetro franco êxito rfl? -*a u'
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PANOPAMA ; - Como ió lemos affítmado c
todos devem ter observado, ba no Brasil intei*
ro um tramito renovador, um olevantodo das le.
trás. E assim como surgem, diariamente, livies*
hvros a mias cheias, em outros secloi.es ha Iam»
bem grande acltvidade* &s entidades literários
se movimentam, appoiercm m revistas cos ior-
naes de cultura Ho, assim, um divino se pre de
loerguimenlo,

Sem talar aa\ diversas revistas do Pio, ermo
? Vida Literária*, -«Aspectos*, «Pcvisio do Brasd».
«Para Todos*-* etc, sem falar no «Dom Cõsmur*
tú* que tem dado bellissimos números e
ultimamente apresentou um sobre Macho-
do de âssis* vem dos Cs lados também a
nova imprensa hietana,

Do Pataaê, Estado cujo movimento das
tetras í asses promissor, tendo 4 frente
Dc Plácido e Silva »m dós fwndadi res da
?Editora Rua** com sede em Sèo Par
opparece «Moços*, lmda pubticacBp onde

Juventude de todo o Paii escreve
De >êo Pauto nos vem «Problemas**

revisto mensal de cultura. De M»nas suipe
«.Cérebro* revista cultural De Sao Paulo
lambem «Scienciâs c Letfoi* do Acis.de*
mia de Sieocías e Letras de S, Paulo-

No Estado do Rio appitiece *Taba»« Dn
Rahia suige «America* òrgip da irelle-

ctuolidode bahiana No Maranhão arpai e«
ce brilhantemente «Àtheaas * No Paié a
«Revista do Pará *

listas chegaram ás nossas mãos Quan..
tas outras existirão que nossos olhos ao.
dos nêa tiveram a felicidade de pi usai?

LIVROS *!bsio!tas de Macombife» —

De Plácido e Silva, D© centro de LetiOS
do Paianè. ediçéo de Oanauro Carvalho
Sâo Pauto, Ita muito conhecíamos De Pio-
coto e Silva através de suas chtomeas
diárias no brilhante oigSo du imprensa pa*
ranaense «Oateto do Povo * Muito lhe ad*
mirávamos o dvnomysmo ara cuidando do
Centro de Letras, ora editando cbras dos
nossos inletlectuaes de tetra de Leoacía
Corrêa. O Estado do Paraná* como hemos
ditos acima cem outras vetes., c uma das
reytôev â^ poi/ onde a literatura mais se
movimenta actuatmente Nold*se*lhc uma
vibraçêo, um desenvolvimento grande nas

tetras P«*r isso fei cem a mator s_rft*Pothia oue
|cm***s t%% «Hisb ItOS d*1 Wccnnlttn » lal c a for-
ça da sua bá gu ^gem, o de sei N dos I gotas e
o d es c? ipçáí- dr s l$c tes* ore pas^t n i s de sim-
pies leitores a ouvintes d#s philosc phícas narra*
livas do Macambua.. L n« silcrcio da noite (Le»
mia e Ptn^amc** quando a noifi vae eltr- e tudo
dOfme) auatícfp nao ha radtOS oue ensi.-ídcccm
e axie tiram a of te oçâo# guando o movimento de
Metrópole vae morrendo nos poucos».) fomos
vtvendt-ft os ci nh sgue Macombuo contou e oue
a oenna maiavilhoso de Pttctdo e Silva trons*
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por I
Plec

para as pugi nas. d-** seu livro, gue De
i i c Silva deu

alfiima*tc il|1 ü. f» «t «f»! rt,"V3í$ V flfl ***¦"¦•
ida
o

I i *"% •%¦ }./ rm<x oni
I; ff'; |* p i A **3l.f**vâít

ti f"IrJ » 'd.0 autOI Mo<amh!<ra drt*r *er 0 De Piae'«.<
Pescado contando suas bis ti nas ca P*-** Plácido
do presente Apczai des conlt s ^crem reabrir*
de eiye c li e ya {a impr esstonar. d 1 vam tran s p a -

ícccf a ph antas ia úe coração Pbanfnstct ú o De
Plácido de hoje Porque-a genle sonha a^e onde
começa a vivera realidade dute da cxislcncíe
Dos Contos de oue se compõe o livro desfará-
mos * o eir n pc â o; - * * o i c uo én b o I © • gu e c be m
interessante e vivo; *o menino Ic^uü» —guc c de
3. loio-, 5 Pedi o e S A nio roo cura belleza o
progresso ; *0 grande culpa d*:1»
educoiividodc e a liçio dc morei como a* ia*
bulas dc La Foefeíne; e o *6ruto Empate* cnic
c eseripio com as botas \is as da r e a lidade e
ém numantdade. Conhecemos fcmlcn , no m s*«

tempo de criança uma unha de bnga de gatlos
com sues tngtelieçôes em forme rc«*< ndo e lot*
rados os píc ed e % t o s de velludo Assishmc s..
< i.-n<ise.»s, mintas lúcios cie aolh s Pt f issi pode*
m@% dltef oue este conlocslá ledo cem me sina

O si De Plácido e Silva pôde *e conside-
?ar victor h, so et m o &uccesso de •¦¦Htslcc
Macambiia», cuia segunda edição, confirmando
o oue acabamos dc dizer, esti prestes a surgir*

rl^rl^rl^rl^rl^rlB ÁmT /«^"'"^Ç^*^ ^B ^^^^^^^H_^^H# ,N__m)i \__^_|
F **A5ÇJ Al

^^^^^^^. 
''ir ') _______________________H
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O AMOR DE DOM HIAN: 
'- Poema de AU

meida Cousín Ediçfto da «Vido Cepichebe » VV
víoria.- Almeida Cousto é membro proeminente
da Academia Esptriio&enlettsc de Letras, autor
tje *Noulragi<;s$*« de «llamonle» megrslfel obra
poeftce e de tantos outros trabalhos ca poesia,
na prosa e sobretudo nas cbias dideclicaí 0 &CU
nome dispensa qualquer apíescMcccc porque é
daquelle* acadêmico» ctwe. ceio perdem a veia
inspM adote desde o momento que penetram os
hombrees da immorlaltdade Apelai de imortal,

*
Almeida Coustn conlünãe a trabalhar para enrn
quecimenlo das letras nacionaes Se* colmo pee*
Ia, Coustn *c mostrou cm »tlamonlc» a nra «cpo.
pèa brasths-fr >. um patrícia e&helltdo cantando
as glorias da nossa leira, ve em »-Neufteq»os*,
passou a ser o poeta Ifrico* em «Amores de Don
luen* forno- *e o romântico de subltteza mhnifo
Deu o autor a velha historia um colorido novo,
Don )uan mudo amoroso, «niib «ctphcr* con*.
versa com um monge* despedindo*se dn vida,
Don Juan confesso oue lese um umee cttne; —

amor, amai Iodas as mulheres que Ue passaram
pela vida?» t P luan COnlcSSá ro loin Quol
o seu único amoi «Não- ho rrdt ha Nao (oi \
Nem um minuto sói Era um sonho beoor cs seus
lábios vermelhos N8ot Lu nunca a possuíL
Ador e i * a de joelhos, te lio (oi mmha luz, meu

santelmo» o meu gui a. 0 luar ú(% mmhal
noite e o calor de meus dias „ Amet-al
como naula ama a polar e^bella,. t a
ponto de acceitar a sngusba de petde*let -
Nos seus ulhmos momentos de confissão,
Don lu&n à pergunta do Monge ;~*b o teu
maior remorso?* responde: -*• *A scn.bra
das malhei cs, <iue podiam ler sido e oue
nio (oram minhas.

0 poema tem a torça de fa*er choror
éouelles que sabem sentir a poesia» óaueb
les «me sabem cofnprehendet o serdadci*
ra essência da vtdê-

O DIÁRIO -Iciyc Azevedo, Edtçfio pro.
proa-Baira do- PuahN. Lstrcii Ot llic |n.

ge de A/evedoé o contista primeroso «ue
Iodos conhecem airo\cs da sua farta ceb
laboiacôo pata as revt$t&-* e unnaet do
fttasil Ape/or do jovem escnph r cano*
ca enfetvar no seu livro de estico u uilos

contos publicados e outr05 mediics, o seu
livro tem a toten de ali rabo e de piem
dei Sâo COntOS hncos que talam ã alua
Ha paginas vigotoias c%no he cs li cer*-
Mas e natural a quem se inicie nas Ir li os

palia eo enefiplof p ler vivido, t: mudo,

jovem* Cheio de idealismo E* d\namito t:
enlhusiasmado peta literatura e lude € de
tudo que delta emana Mas nos seus vm-
te annos ainda nào viveu basta n I e r>ara
observar certos lados éú evistençia lia
contos côr de rosa, ha ouiros sçepbcos,
l:\iste» comtudo, ume pagina oue vale por
igdo o bvro *Vide.* Megníftce. ttumenissi-
mo. Linda Nelta ha phrases interessem,is-



s?mas, tMedo71 Medo de mun mes-
mo,. Medo dn vida. Medo éa ficxtbi-
tfdade do de^fmo . Apôs esses de/
longos annos. de uma ausência cr o-
ciartfc como o meu mudo desespe»
ro, eu ouço a sua voi .. — sim, era a
¥02 delia.,.,.—'angustiada, supphcanle
como esse tango,. Tclephonou-me,.
deseja ver*me».< Marcos, eu entoa-
qucço. C* Uesc? tf* Tbcrezioha? t
Carimbos *

«A Carla» lambem é um magnífico
conto. «Fracasso*, outro «Candon.
ga* e o «Ultimo nalal * *0 Diano»
que dé o nome ao b\ro apezar de
mudo bem escripto e de ler trechos
mudo lindos, descreve o autor dois
velhos que têm altitudes, scenas de
mais vigorosas para velhr*. Quando
o esenptor crêa as suas p e r sona*
gens, víve*as e dédbes á memória
um pouco da sua própria vido Jorge
colloca. *e como se estivesse repre-
sentando o papel de velho que
beijou elfusivãmente a sua mulher
Mas beuou como se o fizesse nio é
esposa mas é noiva. Porque depois
de tantos annos de casados nâo é
mudo possível viver.se cem o mes*
mo deseio* o mesmo amor da lua de
mel. Este ne p o c 1 o de lua de me|
eterna é ec isa de lomance apenas
£ I preciso nêo esquecer qut esta*
mos no Século XX , Outra coisa a
commcnlar é—'O titulo do livro Bem
infeliz O autor deve lembrar- se gtie
uma capa feia e um mau titulo in-
correm em sessenta por cenSo a me*
nos de probabilidades de sue cesso,.,
E* com a mulher feia» nâo dé von.
íade de se lhe chegar,

lorge Azevedo fem talento e bas»
tanfe, Cstreoa auspiciosamente. Te«
mos certe/a queo seu livro vencera apezar de
suas falhas e da ogerisa existente pelo publico
para os ttvfos de contos, ,

Falemos este registro cem reservas*certos
de gue o nosso amigo nio nos quererá menos
por isso. Pelo contrario, deveré augmentor a
ma ami/ade para comnosco gue fomos !udo#
menos insinceros C insmcendade nio c rmvo
de amizade...
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Economisai, procurando
_\. fl

^v comprar mais barato !
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Escola Superior cie Agrtoultu*
ra e Veterinária de Viçosa

sr John B OnHmy. digno director desse
grande Educandauo brasileiro, recebemos ai-
fenciossimu agradecimento peta remessa que
temos feito para a referido Escola, de exempla-
res de nossa revista,

Laboratório Raul Leite 5. A.
Do sr. Dr 1 tauientino de Medeiros, Chefe

do Departamento de Veterinária dos tebõrelo*
rios Raul lede, leecbrmt s alfc* ch «3 rj rle em
oue nos commu n ic a de&eiat feciMef * i-s cre-
adores desia zona Iodes os modernos mrfhodos
de tratamento dos animaes, em virtude cr o pe-
cuano constituir urna fonte segurada nessa eco*
norma parliculai e publica, para cuia iniciliva
solicita o íipoio do nosso joínat*

Sendo, naturalmente, uma medida dr interes*
se geral gue vira beneficiar a lodi s 1 s fo/en.
deíros do Estada e lendo o nossa reveste inten*
59 dl Vtifíiot &*i tit.t \f\Ai tt*.t*'ú*-*í*f% #0 l:%r*-f'-

Santo, com representantes rm Iodos o-s mumet*
tos., nã*"* rtf^t í%*-%ífrími..% fi.iis* **í* *x^.íi, i,,. » _ * ja.**,

proseguimenfõ dessa campanha edueal^a, sen*ijo gtir aoradecemos an eonvde pata c-^c firo
gue no3 foi gentitmenfe eavtadc



Nossos repre-
sentftnles

Sâo representantes da *Vn
ún Capichaba» no mlefioi do
fislado os srs,:

Herachdes Gonçalves-*Ca«
riacica; à multei Neves ~~ foèo
Neiva, Dl Dirceu Mo!to > Pêu
Qiganle; Alhos* Cagotn— Serra;
Josr Wandevaldo ttora—C^l.
tattna, VirQima Tamunim - |I6;
Manoel Kfdaqi.es fer reira—5«t*
VO Guandu; Cel João Soares —
5arra de tlapcmifim. Dl Vt'ab
dyr Meneses - Itaguassu; Or..
Antônio Serapiio Sotrta —Af-
lonso Cláudio; Aurélio ftaurer
— Àccioly; Enrico Rtitmíe -~
Siqueira Campos; l.lr, Halfry
Pinheiro- Alegre, Oelubo 1?!-
beiro -¦ Santa Lcopoldina; Wab
demar Nogueira-leonha; Jan*
de Sou* o Mello — C a I çado;
José de Mendonça -São Ma-
tbeus; Manoel Cunha - C o n~
ceiç&o da Barra; tose Schta-
vô — Myqoy; Prisco Paraíso—
Antomo Caetano; fosl Montei*
fo Peixoto-Joio Pe»*âa; Ma-
tm Caiada Barbosa—*Sio Fe*
hppe; Àntomno ti- Guaraná*
tf; Amplutogoio Moreno— lio*
pemitim; José Cola -Castello;
Miguel tibas — Rio Novo; Se*
bashèo Alves—*ttom Jesus; Ac ri
sio Bomtim — Sania There^a;
Ftrmiano Peicua-Pundiotla*
taro Marques- S, Francisco:
Manoel ferreira - SanFÀnna
e Zelía Scardtnt - Rio Pardo;
Drx Carlos S. Aboudib — An*
chielo

«vida capic;haba>

CHARADAS
N wi$s mas

Em delem do templo gej»//«hc€^ veio um herético t -

togo q-ye fôf possivel telue
do vaso o medicamento eo
Irãhtdü do centeio espigado
d — 2*
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lt)l„ por 12 publica, oe^- e
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AGENCIAS AUT0PI2ADAS :

STANDARD- 4 ECLÉTICA • BRASIL
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ASSIGNATURAS
No intudo de dar maior dlffutào a

aostn revista resolvemos f»xar em
20S00O o prec^ da uma attlgnatura
•nnutl • em 12$ a semesiffll

Aos assignantes em atrazo p^dimoi
a íinaiii de saldarem seus débitos junto
«os nossos representantes no interior,
cuja reNçíio publtcamoi em outro local

VIDA CAPICHABA, NO RIO
lormenlos da m

Na idãd& media guardava»se
em rcücúno o retrato úú Mu-
sa da poesia Lírica, 2— !

O ////io de Ivpífcr casande-
se com a f#/èa de ín&cho con»
seoum um trono, 1—2

fim de/esa da Deusa reuni-
ram.se os rnagriúios ém Côrle
Celeste t-2,

O Ledo do 605oue de ,\>.
mea lem a côr escura e por
isso to* escolhido para o sim.
bolo das Atmasdõ Inglaterra
"$*** *>

I: e,0ua/ mmm Terra a vo
da em além túmulo oara quem
não leme a morte. I - I

Prúcuro com cm d a d o, se
aao loer oaciencia nâo en-
eontraró a espada cur/o, *1— l

Ha nedra cocada otre ser.
re de vaso nas Jgreias fot es*
crito o nome do demônio en.
Ire os Tíhelmm* como #/u.
jâo ma//ci03 a 2—1

Na eMlmmídãde do lardim
foi oue a mulher nu o /en/i-
thâo 2—»3*

Longe do torrão natal* os pn-
Inçios se procuram e ía/em
logu amtlade entre eles: a
saudade da pai na e dos seus
criam neles urn senti menlo

: comum, estabelecendo de um
nara outro certo yrau de atí*
nidade. Mesta vida nos encon-
Iramos, todos nós, como filhos
de orna grande e bela polrta

«a espiritualidade. Ladearam
as nossas famílias e os nossos
amigos, Estamos agui, néo sa.
bemos por quanlo tempo, Àme-
mo.noi. pots. uns aos outros
para desfazermos mais a nos*
talgia que, por veies, se apo-
dera de nést quando nao os

oprta existência que levamos.

Afim de attender a solicitações
t *l\ S% SC)S Urio

fi.

raneos residentes no tiu*, resolvemos pôr é ven,
da n# banca do Crne íldora h 9 nossa fr^;^1^
pelo preço coíiimum \* 11 > A C A1 *í C HA! IA 1 >mm 38
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c 3. S et Q 3.d
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Solt ei r a
Chiando levar uma queda, uni susto õu tiver raivas, ioduul as

veiei que mnlhar t.s pés, sempre que se sentir fterve*», triste, xangada
o ma! <ti>|**.vi;». quando revelar mnm noticia nxx que eatüe tristeza e

;mw uma co das de chá) Regalúdor Gesteira
C logo om rima meie* ct.»]*«> ile ;i>*\í;v

P&gtt .sempre axstra, que evitar^ xniitax de>enç,is f^ri^*Teuis,
M* Rggmhtéor Gesteira

Rfgsihuiitf Certeira evita e *ra*a os %m\ bnentOS OOfYOtiOO produzi-
thí-ii pelas mok&tiaji do uiero, a asma nerv«>.a. peso* dores e c*dicax g$o
sentrtx ax |scTturKiVv * e dt **««,,*•. dii mrasimaeao, anemia, |*at*abxx
í.im-rvUdáo o hemetrnif*ia,x p.rovrjcrai.Ias i»el«»$ sofri: i nf »; do utero. fra*
qucita geral o desartífft.0, a íraqmxxi do uier*.», tn>:e/,4,, súbitas, palpita»
çôes, **prvssií<* i>*> jnnu* *>u si*> coração, xuHH'açâ*x íaha dê ar» Uuuuras,

-, $ ali l o dores do catada, «.tarnumesa nax jH*rna»'i# efijôoo, certas
oHvirají. certas to^^.N, po.tt.tadâi c dores oo §x*U*x dores na.s e*e4ax c ua.*
cadeiras, falia de animo para fiiser qualquer trabalho, caii^aree* o iodas
as péfigooao ;ihera*;*Ves da nau.de cauxadas pelai coiígesiées e ini.;.umç*des3
do utero.

Re£ul*tií#r Costeira evha v trata 0SI4MI <xmge#t*õesp o initaui&çõ&H desde
o t^nieco,

R(£ufod#r Ge$teint evita e trata taittbem M complieaç-ões internas»
que xm.j ainda mais perigosas do que m infkmi&çõesk

Comece boje mesmo
a USar Regulador G esteira


